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ACTOS Di PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.I87—DE 5 DE ABRIL DE 1904

Approva as clausulas para o contracto referente á con-
strucção, uso e goso de uma estrada de ferro de tracção
electrica entre a Capital Federal e a cidade de Potro.
polis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
do accordo cum a autorização constante do decreto legislativo
n. 1.040, do O de setembro de 1902, e a concessão feita pelo
decreto n. 5.063, do 1 do dozombro do mesmo anuo, decreta

Artigo unico. Picam approvadas as clausulas que com este
baixam, assignadas polo Ministro do Estado da Industrio, Via-
ção o Obras Publicas, para o contracto que tem de ser cele-
brado com o engenheiro civil Eugenio do Andrade, concernente

construcção, uso e goso de uma estrada de ferro do tracção
eloctrica, que, partindo desta Capital, vá terminar na cidade
do Potropolis.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1034, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

Lauro StfteNano filiiller,

Clausulas a que se refere o deeret,(,
n.	 (lesta (lata

Na conformidade do decreto ieislativo n. 1.010, do 9 do
setembro do 1003 o do decreto n. 5.063, do 1 do dozembro do
mesmo anno, é concedido ao engenheiro civil Eugenio do An-
drade ou á empraza que organizar privilegio para construcç)ã,
uso o goso de uma estrada do ferro do tracção olectrica., que,
partindo da praça da Republioa, do ponto que for fixado nos
estudos dofinitivos, passe palas freguesias d Sant'Anna. São
Christovão. Inhaúma. o Irajá, na Capital Fe leral, e pelas do
Merity, Pilar o Estreita, no Estado do [tio da Janeiro, e vá
terminar na cidade de Potropalis, no ITI2SITIO Estado; rosalvados
os direitos de terceiros.

Para.grapho unico. Si o Governo conceder o trafego por
linhas ferrem nas avenidas comprehendida.s no projecto das
obras do porto do Rio de Janeiro, o concessionario tora lam-
bem direito a essa concessão, por meio de uni ramal que ligue
a estrada do ferro que faz objecto do presente contrasto áquellas
vias e modiante as condições que o Governo estabelecer.

II
A presente concessão vigorará pelo prazo do 70 annos, cou-

tados da data deste contracto, findos os gume roverterão para
o . dominio da União, sem indemnização alguma, todas as obras
da estrada e o respectivo maturial rodante.-

Paragrapho unico. O privilegio a que se refere a clausula
primeira será. apenas polo prazo de 30 annos contados da data
deste contracto.

E concedido o direito do dosa.propriação, na fôrma da g lois
em vigor, dos terrenos, predios o bOalfCROriaS BOCeSsarias para
o leito, estações e mais obras complementares da estrada de
forro, e bem assim das cachouiras e terrenos adjwentes do do-
minio particular necessarios á producção da força eloctrica.

Paragrapho utile°. Na utilização das cachoeiras o dos ter-
renos adjacentes não poderá ser embaraçado o curso dos rios
respectivos, a montante o a jusante das mesmas cachoeiras, o,
quando o for, caberá ao concessionario o onus da iintnedia.ta
modificação das obras respectivas.

IV
O concessionario gosará da isenção do diroitos do importação

sobre trilhos, machinas, carros, instrumentos o mais objectos
destinados á construcção da estrada, hem como sobro o carvão
de pedra destinado ás °Moinas o trafego da mesma e3trada,
tudo nos termos das leis em vigor.

Para que se torno effectiva essa isenção será necossario que
o coneessionario a solicite do Ministerio da Fazenda, apresen-
tando ao mesmo Ministerio, por interme lio do Ministerio
da Viação, a relação dos sobreditos objectos, especificando a
respectiva qualidade o quantidade. Cessará este favor, ficando
o concessionario sujeito ao pagamento de direitos e á multa do
dobro dos mesmos, si se provar que alienou, par qualquer

objoctos importados sem que precedesse licença do mesmo
Ministorio da Viação.

V
Casa o coneossionario organizo uma companhia para realizar

a presente concessão ou para tranferil-a mediante annuencia.
do Governo, depois de construida a estrada, essa companhia
terá domicilio no Brazil ou um roprosentan:o com plenos o
illimitados poderes para tratar o resalver definitivamente
perante o administra.tivo e judiciario brazileiros, quaesquer
questões que com ella se suscitarem no paiz, podendo o dito
representante sor demandado o receber citação inicial e outras
em quo por direito se exija citação pessoal.

VI
O foro para todas as questões judiciaes, soja autor ou réo o

eoneessionario, será o fo,leral.

• VII
Até 18 meios da data do presente contracto, sob pena da

multa de 1:034 por moi do demora, sorão aubmottidos á
G
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approvação do Governo, por internowlio do engenhairo fiscal, os
estudos completos da estrada, o compostos dos seguintes do-
cumentes

a 1.° Planta g , rad [ia	 concedida e um perfil longitu-
dinal da masma. O traço Stll á indicado por uma linha vermelha
o continua sobre a planta geral na escala de I por 4.000, com
indicação dos raios de curvatura e a confluraçã tIO torren o
representada por meio do curvas de uivei equidistantes de tres
lustros, o bata assim em uma zona de 30 metros, polo monos,
para cada lado, os campos, mattas, terrenos podregosos e,
sempre pai for passivel, as divisas das propriedades parti-
culares. Nessa planta serão indicadas todas as distancias kilo-
int:Irisas c ontadas do ponto do partida da estrada do ferro, a
extensão dos alinhamentos rectos, o bena assim a origem, a
extromida..e, o dessnvolvimento, o raio e se [tido das curvas.
O psrtil I ssigitudinal será. L. do na escala de 1 por 20) para as
alturas o de I por 2.000 para as diatancias hotizantaes,
ilustrando respetivamente, por linhas pretas e vermelhas. G
torrano natural e a3 plataformas dos cortas e ataras. lndiewa
por m9io de tres linhas horisoataes, traçalas abaixo do plano
de comparsçãu

I ra as dis ameias kilomotricas, contadas a partir da origom da
°Asneia de terso

2. , a extensão e inclinação das rampas e contra-rampas o a
extensão dos patamares

a extensão dos alinhamentos rectos o o de.saavol violento e
raio das ( nuas.

No perfil longitudinal o na planta será bali-ala a psição das
stações, paradas, obras de a p to, o vias da csmmuniaação tsans-

vor.a.e.i. O pot til loegitudival . se; á aeurnpanbado p ,r um serio
numera ao [anais ttansversaea, inclusive o pia til typa da es-
trada do Ia, o. Estes pn • fis Nevão feitos na e .eala de I por 100.

§ 2. 0 Projectos coln.platos e especificados de tudassas obsass
neesssari .s 7, ara o estabelecimento da estrada, suas eataçõss o
deperdencias, bem corno as plantas do todas as proprieáades

coq 	 tar uteesearto adquirir por Indo de dssalsrapri	 03
p oj-ci([5 us obr..s do ar te voinpor se-hão d oa:. jaeçaas  ti ri-
s..nr. N O	 O lie rói tes transversa.es C	 s ria,
o cala de 1 por

§ 3.° Ite'ae:Ao das pintes. viaductos, poltilbN's e beeircS. COM
as princii-aes dimont-5:!s.p . miçãt»la hnha, sy,tema da CJII-
di'lleção o •ill ttit.iItd	 (.10 1/1)..a.

§ 4 " Tabella da qsantida . 1:3 do exeavaçõaa naers-arias para
executaras () psojoeto. Cs gli illliCitvãO da el•esiecação appNxi-
inaila dos m,ter.it'3S C da-s d_stanci is ntédia.s •le tran,part.o.

§ 5.° TIttAila d	 itnentios, raios do curvas , aúlas do
d. el[vi tal: c suas extansõss.

s (a" asalarastoo tialtismtiaalas (1;e3 opoialsõ 3s tosioa• raphi [as,
ia Is e asrotto:Wcas i'ei', •.ts no tarreno.

a 7." DL se: h> s dos tinhas e accessorias em gurana 110

M . 0	 cri ção do systema de tracçãu e/ta:trica, a empregar.
s 9. 0 Plauta	 Czell.)13:11.	 apravPi ar, in•iraado nas

li. 11Uis	 .)gl:iIj	 tis teraan ..5 eirettinvsinhos, alam [!a
zona a dosa	 r, (prez' lateralmente, TI 3r a nientant,a e a
j . i.;:into das tilf . swas, o laut assim lias barragens iwuj k•ta as e

S	 ti	 do molo a pode • te r exa mi•
usai a •,o•nvcv,.1 altsraeão qua essIs barsaaess d.[varn trszsr

s aula,	 rasai .
i o. la ojo das motoras 1isalras1ld3os ou a. vapsr O01w:tri-

ca, ( 1,,n ,.0 irl., 1.05 a irasarás a energia olosal loa, e basti a zsán
pinass da a:Is:ativa. iras:salda:ao.

a 1 ..	 das 1:;conIn..ivas e.'ectrics, ra vais ti vagõe1 que
d-,, ,..ene o a . toi:wet.r;.d “ , (111 .:1* matos( s, qm[r do rabo ele, e bz?n-i1);( nje,•to	 11o'.on..3 a. usar nos CLL1) cIo
te oraoria	 ims ke,ditut•vits.

12. t'r: •ja, • to 1 V':‘ parmaantite com toi 8 03 detalhes,
quer qual; to a..) ornI (Li. n 	 moda do ligação (lestos, dor•
mi Ines. Ca .liS, te 08. 01h3Si50:3 0001 reS1)02aril exiles:ação, te-
cl	 o pos;.t) ou ei lhas aub orraamas.

a ta. o. paase..os das es1-,aç3s4 mais importa,:itos da; pon-
t	 teor coin,) Lo nater.al fix ) o rolanta, podara:),

(IS (Iaverna sor apresentaties á IIIC`ilida
e-teci eu ser .excew.:ÁdJs.

11. Os estssioi ser áo considenljo; a , p •orades si a'[.. 0 doma
'Lep ):;	 :LIve501itn:11 o (Zove..n 1 não houve': ex1,•;ido

aljunic rao:Iiftet•jio.
V;11

Allto; da naolvar salsa: .)3	 [atas saamett i[1. S ci 1, : 1, ;aipis)
p	 (i)ve!..10 ::11;11ar	 COn 	 !o:. a oxpons,,,s d con-

es...siou:cio, ds opar	 gatpUisa- ice si ti h:: o OX lOte dos
pr,ii.33 ,iuS e audeoi na (I; ficar ess.s pi •ejscl;:s e ‘ano julg •as con-
vir :.e•m.	 •

() (1 iv,•r::o	 pon'.o! Cu!Luc dcve et 'ser
esta eie,;i Ias as estaç -2e3 e pira:Ias;

O eoncessionario não poderá, sem autorização do Governo,
modificar os projectos appsovadas. Todavia, não obstante a
approvação do perfil longitudinal, o coneessionario poderá fazer,
com autorização do engenheiro fiseal,as modifisaçõos necessa,rias
ao estabelecimenta das obras do arte, passagens de nível o
paradas indicadas no proj3eto approvado.

A approvação dos projectos apresentados pelo concessionario
não poderá ser invocada para justificar a revogação do nenhu-
ma destas condiçties.

IN.

- A estrala será do via singela ;. mas terá os desvios o linhas
auxiliares que forem n,ecessarias para o movimento dos trens,
podon to, desde que o trafego exija, duplicar a linha nos trechos
que o Gover ;o autorizar.

A (1a3tancia entro as faces internas dos trilhos Será de
P",435.

As dimensõas tioperfil transversal kkrãe siejeitas apprilva-
ção do f.;ovorno.

As valletas longitudinaes terão as . dimensieol o declives ija-
cessarias para dar peomato oseoaanauta ás aguas..

A lactinnio. eroslaluer ,s dos cáries e, aterros -serã lixada em
vista da altura dos aos o da natureza do terreno.

03 trabalhos do construcção não poderão ser eneotadas som
psévia autorizaçãa•la Gnes.a.); tara ias) os projectos de todaa
essss trabalhos sori,o organizados em duplicata o subinettidos
..pprovaç:to do 11103111C Governo. Um el)s exemplares será devol-
vido ao consesaionaria, depois do complotameata visada, o
outro ficará archivada no recsmo Nlinistc rio.

xl
Exedutirá todas 'as obras do acta o fará to..los o3 trabalhos act-

eass trio3 p.tra que á es t,rada não em obstaculo algum ao escoa-
monto [1;13 agass. o para que A "dir ;'ecção - dos'outros . rio,s de
communicação existentes não recaba sinão as mo1ificas:5m :in-
d.sp msavsas o prec.a.lidies de appravaçãa. do Gavesoa.

a 1.° Os a:aumentos cora as ruas ou caminhos p,ablicos
Sar suporiores, inrer ores, ou, quando absolutamente se.

rfto posa fazer, par ott;:ro moio [19 nivel, construin /o, porém, o
coneossion cisa a expulsas suas, as obras que os mesmos cruza-
mentos tornarem necassaria a, ticamln tolham assau cargo ..aa
dsspszas cano os signaos o guardas que forem precisos pa.ra, a,a
r.ure!las durante a nouto. Terá nsase, caso o concosSionario o
(limito do alterar a direcção das riais o caminhes publioos,
cena o . fim de indliorzer . o4 .cru lain gnço; ou la diminuir o MI.
manes°, pr [cedendo cansentinsoatn do Governo, o, quais la fr
da diseita, da. aubridade intenioipat o sem que passa , partocbar
qual oter taxa pela passágom nos pontos do intersecaào.

§ 2, 0 Executará as o'ar is nocessarias á passagem das aguas:
UtiliZalS para absteeimonti oa para (lis indus.riaes ou agrisa
estat. o pa onita i r L (pia, p .ra i[loatiool fins, MJ obras sa ff-
etion em qualquer tempo, doai() que delias não resulte darnno
á propila estrada

a; 3.° A estrada da ferro não Mera impedir a na.veg tção dos
ri . J3 e cantam, o ness in tad rsi as p)ntes o vi abietos ssbse os rios:
o eanaes tosão a e pacidalle nusessatia para que a navegação
não saja embaraçada.

Km ta tos os cruz imantas sapadores ou inferiores com as
vias de cammunieaça,[s orlinarias, o Governo terá o direito de

[ear a altura [los vã i3 iiIS VÁ:J(111431.03 e a. largura destes o a
que deverá liame outro os partipeifos em ralação ás naesssida-
dos da via publica /pia lie :r inferi ir.

NC ,S CCOZ‘nicn t.,03 d,	 SCP:50 oalloc	 som sa-e*.
imenoir, nein depressão so!.ree o 111YCI, da vii . de conluia° ioacAis
(pi) cortar a estrada de fuso. cia modo 411:1Q embaKeço.r a cir-
cu isieã.a do ca-ras ou carroças.

§ 4." O eixo da estrad •• do fort •o não deverá fazer com o da
via do eommuniea,a'to urdi uario, taa angulo, manar de. 45a. 	 •

5.° OS cruzainentas de aivea terão, se:alie qaeo Govorno
exigir, casiessi [as aia b asseios veia 1[1. ) careal.tais: [(lb via da
colatutoiJaçã o Ol'i1iliiLi lIa. occasi .) da pissagsm )193 trens .oss
c Ira s; havendo, a 'én), diss.), unta eco; I. do „(roarlia to ki,4 as
vaza . (100 o (i )V3 lio . rocntnJor 'eSsa	 co;_• 	si ia.de.

XII

X)3 ttliglei CS,ill	 iureelasea, (lavará. Jao.yer
iut [rvalla I, vra mane i ir aior da Paal J °ala, lad dg:3 trilhos.
A iene	 liavorá .le dist tosca a lista:lei e, u) katarijr .dos
tuanAs. ucicaii	 1 ab:•ig

.a3 abastaras da; peç,:o; da canV.raoção	 s' acittAl•azao dos tun-
neis	 varar) Liis dakial pra.pc. io de alvena ia do
d :tis metes cio ali.ora e não pad,rã) 835 reltit3itis vias do com-
inunicaçÃo e_xistenyw.s. .
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XIII

Na execução do todas as obras o concesslonario obedecerá
sempre ás prescripçõos da technica o empregará materiaes de
boa qualidade. O systema e dimensões das fundações das obras
do arte serão fixados por occasião da execução, do accordo com
Governo. O concossiona,rio fornecerá os apparelhos o pessoal
necossarios ás sondagens o finca.mento do ost acas de ensaio.
Antes do entregues á circulação, todas as obras do arte Ecrã.)
experimenta Ias segundo as instrucçies que forem approvadas
pelo Governo.

XIV

O c oncossionario construirá todos 03 OditiCiJS o dependencias
nocos.iarios para que o trafego se ofroc.tuo rogularmente, sem
perigo para a segurança publica.

As estações o paradas terão dimanais compatIvoi i com a
sua importancia o serão providas da todas ai dopordencias no-
cessarias ao trafego.

O Governo poderá exigir que o concossionario f Iça nas esta-
çõos o paradas os augmontos reclamados pelas necessidades da
lavoura, commercio o ind. istria.

XV

O Governo reserva-se o direito do fazer oxoeutar pelo conces-
aionario ou por coat t dono, durante o praz) da coneos3ão,
lteraçõos, novas ob .as cuja 11134334th Li a e tpe ol 3nci .t haja
nclicado eia relação á segurança publica, o policia da estrada
de forro.

XVII

Todas as indemnizaçõos o dospoza; motivadas pela eu-
strucçÃo, consorvação, trafego o roparaoão da estrada, da ferro
correrão exclusivamente e sem excopção por conta do conaessio-
nario.

XVIII
O concossionario será obrigado a cumprir na parto quo lhe

foram applioavois as dispodoõ s doi regulamen'ais vigentes, o
b im assim qu troiano: °atras que forem decrotadas, para segu-
rança o policia das estradas de ferro, Min vez que as nova;
coadições não contrariam as clausulai dor,o, coa	 o.

XIX

O eancossionario é obrigai° a consorvar COM cuidado, da-
rant() todo o tempo da concessão, o a manter em estado de
poder preencher u sou destino, tanto a estrada de forro o as
domais dependencias, como o material rodante, aob pena de
mu•ta, ou do sor a conser ração feita polo Governo, á custa do
COnendonario.

No amido intrrriiNão de trafego até 15 dias conseenti VOS,
por motivo não justificado, a jnizo lo Govc,rno, esto terá o di-
rei o do impor urna multa' do 1:000$ por dia da interrupção
além desse praso, será do Morada 021aCit a 0011303iãO, nos termo;
da lettra d da clausula XLI.

XX

O Governo Raleai realizar em to la a extonsão da estoaola as
construcçõ • neeessarias ao ost tholocimonto ia) uma linha tale-
gr.; pli;ca 011 telephouica d s ia mulo lado, ii4a,n,lo o:1 não,
couformo lhe ptroeer ilos mos:nes postos thS linhas telt:gra-
/Micos ou toloplionices quo o c oncessionario oonstruir uru til
a extensão para o sorviço exclusivo da °Strada.

XXI

A filcalização da ostra la o do serviço sor,i incambida a mire
en4onlioiro fl;cal o ajudante3 nomeados polo Governo e por elle)
Pa 'ais ; aos (piles computo z lar polo fiel cumpri:Imoto não sj
dos presentes condições, como dos regala:inatos em viaor.

§ 1. 0 E' livro ao Govorno em tolo o tomo) inaa lar engonho:-
ros de sul confiança acompanhar 03 estados e 03 trabalhos da
coa ;trueoão, afim do ex talioar Si stio CUCU t com proticio a-
cia, meth ,do e precisa actividalo.

§ 2.° Para afleialer ás do:pazes com a fiçcaliz tç -to contri-
buirá o eoncessionario com a qta,ta atinua.1 do 8:0a0.$ paga ad ean-
taalainonto pola seguinte férula: por trimestre, no (hours°
do primeiro anuo a p trtir da data do coatlacto, e por E0
tu, a partir do seguodo anuo em delata.* o.

§ 3. 0 Fica elevada a 12:000$ annuaes, o paga por semestrog
adoanto.dos, a quota acima referida, a partir da data em quo
tiverem começo os trabalhos do construção.

XXII

Si durante a execução, ou ainda depois da terminação dog
trabalhos, se verificar que qualauer obra não foi executada
conformo as regras da arte, o Governo poderá exigir do con-
cos.sionario a sua demolição o reconstrucção total ou parcial,
ou fazei-a por administração á casta do coneesionario.

Um anno depois da terminação dos trabalhos o concassiona-
rio entregará ao Governo urna planta cadastral do toda aos-
traia, boin colri0 uma ralação da* Ostaçõos o obras do arto o
um quadro demonstrativo do custo da mesma estrada. Do toda
o qualquer alteração ou uquisição ulterior será tain bom ou-
viada planta ao Governo.

XXIV

Os preços do transportes serão fixados em tarifas approvadas
pelo Governo, não polondo exceder os das tarifas actualmonto
orn vigor nas estradas do ferro existentes entro esta Capital e
4 cidado do liotropolis. Essas tarifas serão revistas pel menoS
de cinco em cinco annos.

XXV

Pêlos preços fixados nossas tarifas o concosoionario será obri-
gado a transportar constantemente, com cuidado, exactidão o
presteza, as mercadorias de qualquOr n ttureza, os passageiro
o suas bagagens, os animaos domestico; o outros o o; valores
que lhe forana confiados.

XXVI
•

Nas tarifas do que trata a clausala XXIV não poleai fazer
o concessioaario nenhuma alteração, quer para mais quer para
menos, sem consentimento do Governo.

XXVII

transpJrto gratuito na ostra.la 01 onganliniros fisnaos
soas ajudantos, a; inalas do corroo o seus condutores, bom
como os que forem onoarregadoi dos serviç os d iiítlt ts tolo-
gra,pliicas e tolophonicas do Estalo.

XXV 111

Terão transporte com abatimento de 50 0/„ sobre as tarifas
1. 0 As auturalales, escoltas policiaos e respectiva bagagona,

(pando forem em diligencia
2. 0 A munição do goerra o o ualo uer numero do soldados do

exercito o da guarda nacional ou do policia com seus ofliciaos,
quando mandados a serviço p do Governo

3. 0 Om gonoros °aviados p iii Governo para attonder a soe-
carros publicos exigidos pala socca, ionul•ção, peste, guerra
ou outra calamidade publica.

Paragrapho mico. Sempre que o Governo exigir em cie-
cumstancias extraordinarlas. o concessioo trio porá ás suas
ordens todos os meios do transporte da que dispaa 3r. NO3t0 CM0
o Governo p toará o que fim- Cunv.-3nciana1) 1)310 mo da o;trada
e seu inatorial, não caco:len lo o valor (1 .1, ronda l n quida média,
(lo periola identico no ultimo trionoio. ou do ul ti nu bionnio ou
do atino anterior, c 1,50 não haja doo wri to tuti trierolio.

XXIX

03 liorarios o quaosoutir un alitleuTies ' 1113 r:o tornem noces-
&avios serão sonopro sob:net:no; á approvoção do Govorn a não
podendo ootrar em vigor depois do aprovados, saiu soma
affixa los nas est l':(3.3S o imarensa, com uma
ao treco lencia nunca menor de cinco dios.

XXX

Finde o prazo ia prosento conoo;sã ), a ortra .la o saas de-
p30 loncias dev irão achar se em bano estado do coascrvação. Si

) ultimo raiinquennio a conservação lar doscara . la, o Governo
terá o direito do confiscar a receita o empro rgal a naquello
serviço.

XXXI

O Governo terá o drroito d i r.?sgatar a estrada e suas
doridas depoisdepois do decorridos 20 menos da data do presente coa-

XVI
O material rodanto (locomotivas elictricas o caros motores

ou do reboque, quer do passageiros, quer do mercadorias de
qualquer naturo,rt) será construido de moio que haja sega-
rauça nos transportes o comia:MI:Ude para os bassagoiros.

O Gove,rno poderá prohibir o emprego do material que nã )
preencha estas condições.
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tracto. O preço do resgato custará. cru falta do accordo, das
seguintes parcellas, fixadas por arbitros nomeados na fórma da
clausula XXXII:

a) a caução do que trata a clausula XLIII, no estado em que
se achar ;

b) tantas vozes 1/70 do valor total da estrada o suas depen-
decaias quantos quatro anus completos faltarem para termi-
nação da concessão ;

c) 5 a 10 0/0 da renda liquida verificada no ultimo quinquen-
nio, conforme o estado do conservação da estrada, material ro-
dante o suas dopendencias, multiplicados pelo numero de an-
nos completos que faltarem para terminação da concussão.

Paragrapho unico. Fica entendido que a presente clausula só
é applicavel nos casos ordinarios e não abroga o direito que
tem o Governo do desapropriar a estrada por utilidade publica
em qualquer tempo.

XXXII

No caso de dosapropriação por utilidado publica, o preço do
resgato da estrada será determinado por arbitros, sondo um
nomeado pelo Governo, outro polo concessionario, e o terceiro
escolhido por esses deus entre quatro nomes apresentados, deus
pelo Governo o deus pelo concessionario, decidindo a sorte om
falta do accordo. Para determinação desso preço, os arbitras
examinarão a renda liquida dos unimos cinco annos ou do pe-
riodo anterior, caso não haja ainda decorrido um quinquonnio,
e de accordo como seu crescimento ou decrescimento fixarão
o total provavet das renlas liquidas qua deveria auferir o
concossionario durante o resto de duração da concessão. A
somma a pagar pela estrada terá por base a quantia que
juros compostos de 5 0/0 durante o resto do prazo da concessão
produza o total das rendas liquidas acima indicadas, e esta
somam poderá variar entre tal quantia diminuida do 10 °/ ou
augmentada, de 10 °/., conforme o estado da conservação da
estrada, material rodante e mais. depen.lencia,s, a juizo dos
arbitras.

XXXIII

O concessionario não poderá alienar a estrada ou parto della
se n pré sia autoriz tção do Governo.

XXXIV

No caso do desa,ccardo entre o Governo e o c incessionario
sobre a intelligancia das presentes clausulas, esta será decidida
por arbitra,mont) constituido polo moio descripto na clau-
sula XXXII.

XXXV

O concessionario não poderá mudar o nivolamento das ruas
o praças percorridas pela estrada no District° Federal som pre-
via autorização do Governo. As despesos feitas com as alto
rações do referido nivelamento correrão par conta do mesmo
concessionario, a cujo cargo ficarão as dospezas necessarias
conservação do calçamento existente nas ruas *rpm psreorrer no
espaço comprehendido entro seus trilhos e mais vinte o cinco
(2)) centimetros ptra cada lado.

XXXVI

O concessionario é responsavel pelas dospezas que exigir o
rosta,belecimento do calçamento das ruas O praças, si por qual-
quer motivo deixar de funccionar a estrada de forro.

XXXVII

To las as vezes quo a Prefeitura, do Distrisito Federal ou a
Muoicipalidado de Petropolis resolvem ti a c.instrirçao oit
raionstru sção do calçamento das ruas o prao:.15 que ru(m) atra-
vessadas pola estrada, mintam). unbarac;..) será uppasb) polo
cmc'ssionario, nem este p )(lerá rociam tr iti1uii o a Iça') alguma
por obras pio tenha do fazes para a reposição de SUlli trilhos .

XXXVIII
Dentro da zuna urbana da cidade o )1.1,s ruas e liça I ts q no o

Governo in Latia só podarão sor einprog,a Is n t 1 mli trilhos
de fen Ia, alxis, do syssteina Rissol ou senvilli tat

XXXIX

Pela inob :voa, aoia (I) qii ,dquar da.: p?asaas 's ela is it is p >-
der i o G ,vo s im impor moi t i,-; lo .9 1$ o•t 1:(j0 ! -,; o o • ub....) luas
ri i .cl le io as.

Paragrapho unico. A importancia dessas multas será, na
falta de pagamento o polo concessionario, dentro de oito dias
depois do impostas, deduzida da caução do que trata a clau-
sula XLIII.

XL

O concossionario ficará constituído em mora ipso jure, si
não effectuar o pagamento das despezas da fiscalização do que
trata o § 20 da clausula XXI e nos termos do mesmo paragra-
pho, independentemente do disposto na lettra tda clausula
XLI.

XLI

A rescisão do contracto se dará do pleno direito em cada um
dos seguintes casos

a) si deixar de submetter ao Governo até 21 mezes conta-
dos da data deste contracto os estudos do que trata a clausula
VII;

b) si até 24 mezes a contar da data disto contracto não tiver
onektado as obras da estrada do ferro

c) si até quatro annos contados da data em que tiverem tido
começo as obras, estas não ostiverom concluidas o a estrada
aberta ao trafego ;

d) si for interrompido o trafego por mais do 15 dias conse-
cutivos, sem motivo justificado, a juizo do Governo, a,pplican-
do-se tambem o disposto na clausula XIX

e) si não completar dentro do prazo de 30 dias, contados da
notificação pilo fiscal, ao tuçio de que trica a clausula XLIII
quando desfalcada

f) si não pagar dentro dos primeiros 30 dias do trimestre ou
semestre correspondente a contribuição para as despezas do
fiscalizado do que trata o § 20 da clausula XXI, obter vaio o
disposto na clausula XL.

XLII

Verificada a rescisão nos termos da clausula XLI anterior, não
será devida ao concessionario indemnização alguma, o perderá,
em t tvor da União, Dão só as ob.-as que houver realizado como
a caução de que trata a clausula XLIII.

Paragrapho unico. Rescindido o contracto e nos termos da
presente clausula, o Governo poderá contractar novamente os
serviços com quem mais vantagens offerecer, =diante concur-
rencia publica.

XLIII

Para garantia da execução do presente cmtracto o C011eJS..
s i onariu depositará no Thesoaro Federal a quantia do seis contos
do réis em dinheiro ou apolicss da divida publica.

XLIV

Caso empregue a força hydraulica para produzir a energia
electriea, o concessionario só poderá applicar em serviço es-
tranho á estrada o excesso da tal energia que porventura possa
praluzir além da neces.saria para o serviço normal do trafego,
a juizo do Miuisterio da Industria„ mediante permissão do mesmo
Afinist3rio.

XLV

No caso de falto:mia ou inerilicção do concos aonario, o con-
tracto será reacindLlo o indionnizado a quais do (Usei to polo
modo doscripto na clausula XXXI.

XLVI

No caso do morto do concassionario o Governo poderá conti-
nuar o contracto com os herdeiros (1) concessionario e, misto
caso, do accordo com o represdn 'taNai legal das mosmos, provi-
donciará s .bro as obras e o sra,ssg).

§ 1 0 O contracto Se transinittirá- 'I' via do sucessão a quem
do direito, lavrando-so formo especial ein virtude do qual o
succossor SUCCOderit Z50 C011 ,20,;:SiOLlari0 0111 OS MIS diroitos
obrigações.

§ S-2. 0 Si o; herdeira do concession trio vão forem Moncos, a
j liso exclusivo do Governa, o contrato soai reicinci Ide pelo
Govesno na fôrma da clausula XXXI.

XLVII

A reseisio (1ests contracto nas temais da clausula XLI,
será declarada por desseto do O 'vem) saiu dapindencia do
intorpollasão ou acção judicial.

Rio de Jancii o, 5 do abril de PA 1.—Louro Scveriono• •
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O Presidente da Republica

A quem foi presente o recurso que, nos termos do art. 320 do
Codigo dos Institutos Officiaes do Ensino Superior o Secundado,
approvado pelo decreto n. 3.890,de 1 de janeiro de 1901, os Drs.
Manoel Joaquim Alvos Foitoza, Joaquim de Carvalho Ramos,
Alvim Martius Horeades, Dolphim do Paiva Lima, Gabriel For-
tunato Bittencourt, Manoel Tavares da Costa, Raul Elysio Bo-
telho, Pedro Fontes, Luiz Machado de Andrade, Paulo Ananias
do Carvalho, Lamborto Reis do Athayde, Francisco Xavier Car-
neiro do Albuquerque, Alipio Ma.ia Gomes e Armando Bollo Bar-
bedo intorpuzerana da decisão da Congregação da Faculdade do
Medicina da Bahia, tornada em sessão do 28 de dezembro ul-
timo, o pela qual ficaram os seus diplomas retidos por dous an-
nos, visto haverem os recorrentes incidido no art. 317 combi-
nado com o art. 319 do dito Codigo ;

Considerando que foi preterida a audiencia dos recorrentes,
rocommondada. pelo Codigo de Ensino, audiencia tanto mais
nocessaria quanto a explicação par parto deites poderia ter mo-
dificado o juizo da Congregação sobre a gravidade do espirito
assignado pelos mesmos recorrentes e julgado injurioso pela

Congregação da Faculdade, o que effectivamente succodeu
relação a um dos respectivos signatarios

Considerando que não podia ser appliaado aos recorrentes o
preceito do art. 319 do alludido Codigo, porquanto, desde que
receberam o gráo do doutor, perderam a qualidade o o cara-
cter do «estudantes», conformo se doprohen le claramente da.
lettra do citado artigo comparado com o art. 197 do Codigo

Considerando finalmente, que tanto não estão sujeitos á sano-
ção do dispositivo do art. 319 os que ja tenham recebido o grá.o,
que, na hypothese, aos signatarios do escripto que haviam ex-
trahido os SOUS diplomas, não se poudo applica.r o referido dispo-
sitivo:

Resolvo, de accordo com o art. 320, revogar a decisão da
Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia.

Rio do Janeiro, 2 de maio de 1904, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. .1. Seabra

1\1inisteM da Justiça. e Negocios
Inforioros

For decretos do 2 do corrente :
. Foi concedida a exoneração, que pediu; O

bacharel Argeo Hortencio Monjardim do
Jogar do procurador da Republica na secção
do Espirito Santo, sondo nomea.do para o
mesmo logar o bacharel Affonso Corrêa
Lyrio.

Foram nomeados
SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

O bacharel Sorgio Teixeira Lins do Barros
I,oroto para o loga.r de juiz federal.

SECÇÃO DO CEARÁ

Comarca de Quixadd
Segundo supplente de substituto do juiz fe-

deral. Gabriel Ferreira Damasceno ;
Ajudante do procurador da Republica, Joa-

quim Martins do Almeida.
Comarca de Cascavel

Segundo supplonte do substituto do juiz
federal, Raymundo Cavalcanti Goyana ;

Terceiro supploate do mesmo substituto,
Miguel Paroira Martins ;

Ajudante do procurador da Republica, Se-
veriano de Souza Uclnia..

Por outros da mesma data, foram pro-
movidos o nomeados para a guarda na-
cional

3° bateria — Capitão, o primeiro-tenente
Isala,s da Silva Teixeira;

Segundo-tenente, Dr, Cicero Freire.
4° bateria—Segundo-tenente, Manoel Au-

gusto do Carvalho.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Bezerros
1190 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Na.poleão Cesar do Menezes.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Barra Mansa
1G° brigada do infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante do ordens,
Alfredo Corrêa Bussons.

490 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da.nte, o capitão Manoel Vicente dos Reis ;
Major-fiscal, José Pereira Leite.
l a companhia — Capitão, João Domingos

Corgas.
160 batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Vir-
gilio Villaronga Fontenelle.

151° batalhão do infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante, Luiz da

Silveira Paiva;
Tenente-secretario, Alvaro José Gon-

çalves.
2' companhia—Capitão, Mano Rasteiro.
3° companhia— Capitão, Leopoldo Gua-

nabara.
153° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel eomman-
dant°, Frederico do Almeida Rego Filho;

Major-fiscal, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior;	 _

Capitão-ajudante, o tenente Joaquim Mar-
tins da Costa;

Tenente-secretario, Albino da Cunha Pe-
droza.

2° companhia—Capitão, Vicente Martins
Teixeira;

Tenente, Fernandes do Oliveira.
3' companhia— Capitão, Sebastião Pie-

dade;
Tenente, Bonodicto Soares Louzada.
4° companhia— Capitão, João da Silva

Reis;
Tenente, Francisco Martins da Costa.

51° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comma.n-

dante, Thome Atahualpa Guimarães ;

Major-fiscal, Manoel José Alvas Sa.brinho.
1° companhia—Capitão, Iquirorico Alvos

Costa.
2' companhia—Capitão, Fernando Pinto da

4° companhia—Capitão, Antonio Alvos da

6 0 batalhão do artilharia do posição
Estado-maior—Tenente-coronel comman.

dante, Dr. Ja.nuario dos Santos Nera.
4° bateria—Capitão, Mario Pinto dos Reis.
6° rogimonto de artilharia do campanha
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão José

Marques da Silveira.
1' bateria — Segundos tenentes, Pedro

Ignacio Cardoso o Raul José Ribeiro ;
2' bateria — Capitão, Manoel Vieira da

Cunha Brandão.
3° bateria—Capitão, Adelino Paos ;
Primeiro tenente, Amadeu Gomos da Silva

Porto;
Segundos tenentes, Lindolpho Pinto Bra-

zileiro o Acelyno Monteiro Duarte.
4' bateria—Capitão, Victorino Queiroz do

Almeida ;
Primeiro tenente, Braulio Ramos da,

Cunha.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Uberaba
95° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante de or-
dens, Celso Rosa.

2830 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n.

dante, Pedro José da Silva Dirceu;
Major-fiscal, Alfredo de Paula.

2850 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cominar'.

dante, Lucas Borges de Araujo.
95* batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Antonio Borges.

4960 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,

Jose Luiz de Siqueira.
1° companhia — Tenente, João Julio de

Souza.
2° companhia—Tenente, Joaquim Bernar-

des da Silva.
3° companhia—Tenente, F or n andino

Cunha.
4° companhia — Tenente, Francisco Fer-

reira, do Moraes;
Alferes, José Julio do Souza e Antenor An-

_ tem da Silva.

Capital Federal
80 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tonente-s ocretario, o alfe-
res José Albino de Souza Pimentel.

'3 companhia—Capitão, o tenente Felicio
de Souza Almeida;
- 40 companhia Capitão, o tenente João

José de Bittencourt.
11 0 batalhão de infantaria

• Estado-maior —Tenente-quartel-mostre, o
alferes Adolpho Mathias Rieão.

' 1 0 batalhão do artilharia do posição
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-

noel Nogueira de Oliveira Junior;
Primeiro-tenente-quartel-mostro, o 20 te-

nente Virginio Andrade do Nascimento.
1° bateria — Capitão, o primeiro-tenente

Soraphim Sanches;
Primoiro tenente. o segundo-tenente Bal-

thazar Baptista do Almeida;
Segundo-tenente, o sargento-ajudante, Pe-

dro Leoncio do Souza.
2° bater ia—Sogundo-tonente, João Constant

Negreiros Fechado.



20O Quinta-feira 5	 DIARIO OFFICIAL
	

*Maio — 1904

497° batalhão do infantaria
Estado maior—Capitão-ajudante, Amorico

Rodrigues da Cunha ;
Capitão-cirurgião, Pedro do Carvalho.
l a companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

da Cunha e Oliveira;
Tenente, José Furtado Nunes.
2' companhia—Capitão, Anizio Villela de

Andrade;
Tenente, Pedro Ferreira de Moraes.
3. companhia — Capitão, Adolpho Mendes

dos Santos;
Tenente, Ilyran Abif de Abreu.

493° batalhão do infantaria
Estado maior—Tonen te-coronel comman-

dant°, Eliezer Mendes dos Santos.
2, companhia—Capitão, Sigismundo Mendes

dos Santos;
Alferes, José Clemente dos Santos.
3a companhia—Tenente, Manoel Rosa do

Souza;
Alferes, Antonio Ferreira do Moraes.
41' companhia—Capitão, Gustavo Rodrigues

da Cunha;
Tenente, Galdino Garcez da Silva;
Alferes, Antonio José Soares.

166° batalhão da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, Horacio Moi-

ronca.
2a companhia—Alferes, Avelino Ferraz.

40° regimento de cavallaria,
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

&ante, Abilio Borges do Araujo.

Comarca de Fructal

SECRETARIAS DE ESTADO

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos fins, que, conformo parti-
cipou o director da Faculdade do Medicina
do Rio do Janeiro no officio de 26 do cor-
rente moz, foi designado para interno de
clinica psychiatrica (lo molestias nervosas o
alumia) Carlos Mattoso Sampaio Corrêa, na
vsga deixada por Antonio Martins do Araujo
o Silva.

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade do Medicina do

Rio do Janeiro
Attondendo-se ao requerimento do Ma-

noel Christino dos Santos, alumno do curso
pharmaceutico da mesma faculdade, haver
esto ministerio resolvido permitti: que o
mesmo alumno preste, na presente época,
exame das matarias do 2° anuo do referido
curso, depois do approvado em hiEoria,
natural, caso tenha cursado, cru 1903, o
1 0 anno na dependencia exclusiva desta ul-
tima mataria

Attondendo-so ao requerimento de Pedro
José do Araujo Gomos, haver esto nainisterio
resolvido pormittir que olle preste, na pra-
sento época, exame das materia,s do 2° anno
do curso pha,rmacoutico, depois de approvado
em historia natural, caso tenha cursado,
em 1903, o 1 0 anno na dopendencia, exclu-
siva desta ultima mataria.

Ao director da Faculdade de Medicina
da Bahia, attondendo-se ao que requereram
Oscar Antunes Maciel o Jorge Silveira Pinto
e em referencia ao officio n. 240, de 13 do
corrente rim, que fica autorizado a admit-
til-os á matricula na,quella faculdade, o
primeiro no 2° anuo de odontologia e o se-
gundo no 1 0 do pha,rmacia, devendo, posém,
tornar offectiva a mesma matricula depois
do apresentadas as guias do transferencia lo-
galmente passada. pela Faculdade do Medi-
cina de Porto Alegro.

Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa-
cuidado Livre de Direito do Rio do Janeiro:

Attendonlo-se ao requerimento do Josê Mo-
reira Brandão Castello Banco Sobrinho, que
fica o director da dita faculdade autori-
Zad0 a adrnittil-o á matricula, satisfoitas as
exigoncias regulamentares ;

Attendendo-se ao requerimento do Josa
Pinto Ferreira Morado e fi informação pre-
stada no officio de 13 do corrente mez, ter
esto ministorie resolvido permittir que o
mesmo estudante seji. adcnittida á, matri-
cula na referida faculdade, satisfeitas as cai-
goncias regulamentares.

Requerimentos despachados

Romualdo Pinheiro dos Santos, recorrendo
do acto polo qual o commissa,rio fiscal dos
exames do preparatorios no Estado da Bahia
annullou o exame do Historia Universal e
especialmente do Brazil, prestado a 20 do
fevereiro ultimo por seu filho Lindolpho
Pinheiro dos San tos.—A approvação do filho
do requerente foi mantida por aviso de 23
do corrente rnez. Nada ha, pois, que dotei-ir.

Josa Carlos Freira Murta o outros, alumnos
da Faculdade Livre do Direito do Estado
do Minai Goraes, pedindo poi quissão para
matricularóm-so na cadeira que lhos falta
do 1 0 anno O nas do 23 corno ouvintes.—In-
deferido.

Expediente:de 29 de abril de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos a Augusto Tavares do
Souza Vaz, pharmaceutico das Colon ias de
Alienados, troe mozes de licença, com o ven-
cimento que lhe competir, na ferina da lei,
para tratar de sua sau le.

—Foi nomoa lo Deocleciano do Avaliar Pe-
gado para exercer o log,ar de plia.rmaceutico
das Colanias do Alienado dur-anto o impe-
dimento do funccionario effectivo.

Requerimentos despachados

José Daeir o Mucio Daliir, solicitando na.
turalização.—Prove ii identidade de possoa.

Henrique Crespo Torres, idem.-0 roque-
rimonto, documentado, foi romettido á Col-
lee toda das Rendas Fe loraes na cidade do
Nitheroy, com o officio da presente dat
para os fins do que trata o art. 46, do de-
creto n. 3.554, de 22 do janeiro de 1900.

^
RECTIFICAÇXO

O nome da adjunta do piano nomeada, por
portaria do 20 do corrente para o Instituto
Nacional de Musica é Mary Alice Coggin, o
não Mary Coggins, como foi publicado no
Diario Official de 24.

Expediente de 30 de abril de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados:
O professor da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, engenheiro civil José Pereira
Graça Couto, para exercer interinamento o
togar de substituto da Ga secção da mesma
escola

Eduardo Henrique Riodel para o logar do
porteiro do Internato do Gymnasio Na-
cional.

— Foi declara la som atreito a portaria de
27 deste inez, que nomeou Manoel Louzada
para o log,ar de porteiro do Internato do
Gymnasio Nacional.

••nn••••n•n••

Expediente da 2 de maio d3 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minist 31'i0 da Fazendans
pagamentos das seguintes folhas, relativas a
abril findo

Do 2:920$, pessoal do escriptorio de obras;
Da 1:333;4333, auxiliares e serventes do

Archivo Publico ;
Do 1:100$, aluguel das salas destinadas ás

audioncias o &asseios das juntas corroccionaes.
— Requisitou-se mais ao dito ministerio:
Que soja posto á disposição do inspector do

sande do porto da Bahia o credito do 4:200$
p Ira pagamento do concerto do lanchas

O pagamento de diversa.s ajudas de custo
de vinda o volta que competem a Senadores
o Deputados.

— Transmittiram-se á. Contabilidada do
Thesouro Federal as provas da proposta do
orçamento da dospeza deste ministerio para
o futuro exercido do 1935.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 4 do corrente:
Foram transferidos os inspectores soado-

naos Vicente Gomos Machado da 2' eircum-
seripçãa wbana p ira, a Ga, tamboril urbana, o
Josd Luiz Machado desta para a 2°

Foram rolova los do rosto da pena que Ihea
foi imposta por portaria do 20 do moz pro.
ximo passado o escrivão Hen-Maio Brito do
Souza o o inspector seccional Armando Cor-
roni, ambos da 20' circumscripção.

10a Wigada, do artilharia
Est ado -ma ior—Capi tãos-assisten tes, Henri-

que Sant'Anna o Fernando Plastino ;
Capitães-ajudantes do ordens, Aristotolos

• Castanheira e Bolivar Cordeiro Tupiniquira ;
Major-cirurgião, Sinibaldo Gullo.

100 batalhão do artilharia de posição
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

doada, João Evangelista de Miranda Lima
Filho.
100 regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Tononto-coronel comman-
dante, Sabino José de Sant'Anna.

Comarca de S. Paulo de Muriand

590° batalhão de infantaria

2' companhias—Capi tã,o , Adolpho da Silva
Pereira.

Por decreto da mesma data, foram trans-
feridos, por conveniencia, do serviço da bri-
gada policial

O capitão Antonio de Sampaio Guimarães,
do 1 0 esquadrão do regimento de eavallaria
para a 24 companhia do 20 batalhão do in-
fantaria

O capitão Manoel Rodrigues Veiga, do 20
esquadrão do mesmo regimento para a 3'
companhia do 3° batalhão de infantaria

O capitão José Carlos L'Eperty, da 2'
companhia do 2° batalhão de infantaria
para a 2° companhia do 3° batalhão do in-
fantaria da mesma arma

O capitão Luiz Elias Peixoto, da 2 . compa-
nhia do 3° batalhão de infantaria para o
2° esquadrão do regimento do cambaria

O capitão João Fernandes da Silva Gui-
marães, da 3a companhia do 3° batalhão de
infantaria para o I° esquadrão do regimento
de cavallaria.

Ustulo da Justiça e Negoeios
nteriores

Expediente de 28 de abril da 1904
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Ministerio da Fazenda
Por portaria do 2 do corrente, foi pro-

rogado. p.a' 90 dia, cora vencimentos, na
farina da lei, a licença em caio goso se
acha o 1 0 escripturario da Alfandega
Sant'Anna do Livramento, Está-lo do Rio
Grande do Sul, Lauro Bransford, para tratar
de sua saudo onde lhé convier.

•Directoria do Expediente do Thesouro
Fecterãl.

Requerimentos despachados
Polo Sr. Ministro
Camilio José da Silva, podindo restituição

do tjuo pagam dá contribuição e imposto do
transmissao do um predio arrematado em
bata publicao—Diaija-so á Recebodoria, do
Rio do Janeiro. 	 .

Bacharel Salustiano Gansas da Silvéira,
podinlo reconsidoração dci despacho -lado á
sua petição para restituição do imposto sobro
vencimentos, aiie lho foi descontado.—
Mantenho o despacho do /3 do abril do anno
passado, à vista do paréabr da Directoria do
Coritenclosii.

—Prócéjsci do habilitado ,de Maria Emitia
de Campos e outra, irmãs do finalb capitão
Luiz Marianci do Canipcia, ao montepio.—
Satisfaço:O d axigericia dria pareeores.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao de 30 de abril de 19:4

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
SUI:
. N. 63—ConfirmandO Meti tolograinma do
hohtam datado, declaro-voa, para os devidos
efreitos, que o Sr. aliniitim, por despacho
de 28 do cerronte, proferido sobre requeri-
Monto dá Santa Casa de allaericordia do Pe-
lotas, rosolvou atitorizaa-vos á petmittir o
despacho livre na Mfandega do Rio Grande,
meloante termo do raáponsabitidado, com o
prazo do 30 dias, para preenchimento das
formai :ados legaes, dtla ábjactos importados
pela requerento no vapor Numiaia,
estiverem compreheadiaos na disposição do
§ 29 do art. 23 dás Preliminares da Tarifa
vigente.

Dia 4 de maio de 1904
Sr. inspetor da Alfandeka do Tilo do

Janeiro:
N. 183 — Transinittindozvos os indagas

papeis que acompanharam o officio do Cen-
tro Commercial do Rio do Ja.nolrb, de 5 do
março findo, referentes a uma reclamação
da directoria da Fabrica do Moveis Curva-

ptiço-vos, do Mediato com ti despacho do
Sr. Ministro de 15 do abril proximo findo,
presteis informada a respaito.

N. 186 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
delido àá pedilo feito pela Instituição Pia
Pão de Santo Antonio, no requerimento en-
baininhado eom o ofileio da Delegacia FiseJ1
em Minas Goraes n. 11; de 11 do março úl-
timo, resolveu; por despacho desta data; au-
torizafato's a pormittir, nos termos do O 32
do aét. 2°, combinado com o art. 50 das Dis-
posições Preliminares da Tarifa, o despacho,
livre de direitos, dos volumes constantes da
Inclusa relação o que contes:3in urna cotatua
tio bronzo a ser erigida em Juiz do FOra.

— Sr. psesidento do Tribunal de Contas:
N. 75—Em obodiencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 16 do inez proximo findo, in-
cluso vos remetia, para os fins convenientes,
o parecer transmittido com o officio n, 5 da
Delegacia Fiscal eia S. Paulo, de 30 de ja-
neiro do anno vigente, relativo á fiança, do
valor do 2:904 em duas apolicos da divida

-publica, do valor nominal da 1:000$ cada
uma, pertencentes a Ilorrisinio Monteiro
Duarte o pelo Mesmo offerecidas em garan-
tia da sua. responsabilidade no exercicio do
cargo do colector das rondas federam ou
Franca, no referido Estado.

N. 76—Para es devidos atreitos o de accôr-
do com o despacho do Sr. Ministro, do 13 do
mez proximo lindo, remotto-vos o incluso
processo transmittido com o officio n. 92, do
18 do março ultimo, da Delegacia Fiscal em
8. Paulo, relativo á fiança prestada por
Adolpho Martins Stein, em um % caderneta
da Caixa Econornica, sob n. 7:3.971, com o
deposito do 1:400$ para garantia da respon-
sabilidade de Emiti() Stein o seus propostos
no cargo do collector dag rendas federaes em
Capivary, naquelle Estado.

N. 77—Remetto• vos, para cs devidos efroi-
tos o na conformidade do dospacho do Si'.
Ministro, do 13 do mim findo, o peoessso en-
caminhado com o officio da Delegacia Fiscal
na Bahia n. 32, do 5 do março ultimo, o ro-
foranto á fiança do 238$515 prestada em
moeda corrente por João Pereira de Novaes
em garantia da sua gostao do colletcor das
rendas federaes na villa do Maracás, no dito
Estado.

N. 78—Incluso vos remetto, para 'os de-
vidos fins o em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 15 do rnez proximo passado,
o processo encaminhado com o officio n.
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, de 22 do
mez anterior, o referente á fiança do 3:000$
prestada Por Antonio Justino Pereira, em
uma ealernota da Caixa Eoonotnica, nu-
mero 15.017, do sua propriedade, afim do
garantir a stia gestão no cargo do agente do
Correio em Guaratinguetá, no dito Estado.

— Sr. dele,za,do fiscal na Balda
N. 68 Declaro-vos, para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, attendenlo ao
que requereram Argollo, Cardoso & Comp.,
arrendatarios da Estrada de Ferro do São
Francisco, na petição transmittida com o
officio dessa delegacia n. 163, do 19 do no-
vembro do anuo proximo passado, resolveu,
por despacho do 13 de abril proximo findo,
concoder isenção do direitos, nos termos da
clausula 27a do decreto n. 3.565, de 23 de
janeiro de 1900, para o material mencionado
na inclusa relação o que pretendem importar
durante o eorronte anuo com destino ao ser-
viço da referi-la estrada, excluindo-se,
porém, os artigós que, na mesma relação,
estiverem assignalados com a palavra—Não
—carimbada a tinta vermelha.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 31—Do accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, do 16 do abril proximo findo,
exarado no aviso do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas n. 27, do 9 do
mesmo moz, reinotto-vos a inclusa autori-
zação para requisite passagem de l e classe
entro as estações do Sitio o Teadentes,
Estrada de Forro Gosto do Minas, durante o
corrente anuo, transinittida com o citado
aviso O concedida ao agonte-ascal doa iin-
postos de consumo na l2e circumseripçãu
desse Estado José Guanaboxino Froiria.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 47—Romotto-vos, para os fins convo-

nientes, as inclusas portarias do 19 de abril
Proximo liado, concedendo as seguintes li-
cenças para tratamento do solide: de tros
'nozes ao cenfasrente da Alfandega dessa Es-
tado Manoel Francisco da Silva; do igual
tempo, em prorog,ação, ao guarda da mes-
ma repartição Antonio Rodrigues Callet.

-- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 20—Era resposta ao vosso officio n. 18,

do 12 do março ultimo, encaminhando um
processo do classificação do mercadoria re-
solvido pela Inspectoria da Atfandoga desse
Estado, em fevereiro anterior, do accardo
com o parecer da commisaão arbitrai, decloo
•

dms Relações
xtor ioros

G3rencia do Consulado Geral da Austila-
Hungria no Ria de JaneirO

NOTA DÁ. LEGÁÇÂO DAA.ESTRIA .-11UNCRIA ÁO

/4INISTERIO DAS RELAÇCES EXTERIORES

;rraliDCÇãO:

PetroPolis, 3 de maio do 1904.

Sa.„111inastrie — Erta nota ti. , 224, do 8 do
abril ultimo, o Ministro da Austria-Hungria
eiitifintioiObil à V. El. que o Ministério Im-
perial e Real dos Negocios Estrangeiros re-
solvera substituir o actual titular dó Coh-
sulaio Geral no Rio do Janeiro, Sr. Cavai-

leiro d Bumbierci, Pela consal Sr. Pisko,
urna Ver.ÃO em portuguez do uma parte
dessa nota foi j)tiblicadá 1E3 Marin Official
do kâ de abril.

Como acabo do saber que o texto portu-
guez . do Diario Official tem sido interpretado
por niuitM aciasoaa Como si o Si. de Bom-
Word tivaese Sidd demittido pelo meu Go-
verno', qUaddd &ia Piihccionarió, cajá. halo'
se atila uni tanto eafraqueelda; mag qUe
go3a do tdda a Oonflança dó Governb Impe-
rial o Real, está destinado a reger outro
ConasIado Geral, logo que houver iorminado
a /Mano que lhe Mi concédidá; ou ficaria
pa.rticulartioàãte reconhecido a V. Ex. si
tivosso a fincze do mandar publicar no
Dia rio Official urna rectificação,quo nenhuma
duvida deixaSsa subsistir quanto ao facto de
haver b Sr. de Bomblero desempenhado ás
suas furicções no Rio de Janeiro com inteira
satisfação do Governo Imperial o Real; que
ello continuará a alarve mia:nitro Posto.

Talvez soja omiveidtiató accraseentar que
o,Sr. do Bonabiera continuará a dirigir o
consulado Geral até a chegada do seu sue-
eaSad, Sr. Pisko.

A geroncia deste ultimo, aliás, nada tem
de proviSbria, Contrariamente aõ textd do
Digno O Mcial de 23 de abril.

Otisb esporar que V. Ex. terá à bondade
do mandar inserir no Diario (*ciai os dados
rectificados que tomo a libordade do lotar ao
seu conhecimento o que eia parto sé referem
a um funecionario que, durante o prazo de
novo annoá, em qud residiu no Brazil, soube,
•segUndo penso, grangear muitas sympathiaa
ina sociedado bro.ziteira.

Queira V. Ex. acreditar que eu lho ficarei
extremamente agradecido por essa fineza.

Acceito, Sr. Ministro, as seguranças da
rainha alta consideração.—L. d'Andrian.—
A S. Eí.o Sr. Paranhos do Rio Branco, Mi-
nistro dás Relações Exteriores.
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ro-vos, para os devidos effeitos,e em obodien •
nela ao despacho do Sr. Ministro, do IS de
abril proximo findo, que, a mercadoria cuja
amostra acompanhou o citado officio e ora
VOS é devolvida foi bem classificada por
aquella inapectoria,.

— Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. 23 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 9, do abril proximo findo,
exarado no processo transrnittido com o
vaso oficio n. 9,de 5 de fevereiro ultimo, o
r •efrente á fiança prestada por Antonio Ro•
(frigires da Costa eia favor do thesoureiro
ddS31, delega.cia. Modesto Polydoro, decla-
ra-vos, para os devidos offeitos, que para
ser approvaaa a alludida ft anç a torna-se
necassario que o fiador exhiba inova pro-
curação na (Mal conste a clausula de respon-
sabilizar-se como tal o como principal pa-
gador, desde o começo do exercido da-
quilo funccionario, por qualquer alcance
ora que o mesmo for encontrado, bem como
seus fieis e propostos, lavrando-se novo
termo cru additamonto ao de 26 de no-
vembro do armo passado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande . do
Sul:

N. 64—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a incluso. portaria de 19 do corrente,
concedendo 90 dias do licença, para trata-
mento de saude, ao 4° escripturario da Al-,
fandega da cidade do Rio Grande Santino de.
Oliveira Costa.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 125 —Itemetto-vos. para os fins conve-

niontos, a inclusa portaria do 19 de abril
poxiino findo, prorogando por 90 dias a li-
cença em cujo goso se acha o guarda da Al-
fandega do Santos José Gonçalves do Mello.

N. 126 —Iternotto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 27 de abeil
proximo findo, prorogando par deus meus a
licença em cujo gozo se acha o 4° escriptu-
rarlo da Alfandeg,a, do Santos Frederico da
Silva. Souto.

N. 127 — Itemetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso titulo do 14 do abril
proximo lindo, nomeando Francisco lionorato
de Abrou para o logar de collector das ron-
das federaas em Mococa, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal oun Sergipe:
N. 23 — Itemetto-vos, para os fins couve-

nientes, a incluso. portaria do 19 de abril
proxirno findo, concedendo 9) dias de, li-
cença, para tratamento do saudo, ao por-
toiro-car torario dessa delegacia Dionysio do
Menezes Barrete.

••n•n1

RECEDED3RIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 4 de, maio do 1904 -

General Carlos de Oliveira Soares.—Cum-
pra-se o despacho de 21 de outubro do anno
passado pda verba — Reposiçties o restitui-
çõas, solicitando-se crodito.

Giannini & Irmão.—Sallern os conhecimen-
tos.

Annibal Alves de Castro. — Cumpra-se o
despacho do 23 do março proximo passado,
pela verba—Reposições e restituiçõos, soli-
citando-se credito.

José Licinio da Silveira Dmmond Junior.

Zacharias de Queiroz.—Selle os documen-
tos.

José Alves Ribeiro de Carvalho. — Inde-
ferido.

José Francisco doa Santos.—Da-se a baixa
roqucrid t.

San Pedro Lima & Paiva. — Reduza-se a
2:400$000.

Gaspar Teixeira Rebello.—Indeferido.
Brasililianish Bank. — Prove quando foi

levantado o registro que abastecia o prodio
n. 31 da rua General Camara.

Cw•réa & Motto.. — Ave7be-s) a mudança.
Manoel Rodrigues dos Santos.—Idem.
11. Smith Comp.—Sollado o documento,

transfira-se.
Os mesmos.— Idem .
Marques & Costa.—Idem.
José Placido do Vadie Rego. — Satisfaça a

exigencia da sáb-directoria.
José Moreira dos Santos.—Indeferido.
Santos & Fonseca.—Averbe-sa a mnda.nça.
Antonio Estevão Soares.—Transfira-se.
Pereira & Silva.—Idern.
Manoel Torres Mar tins.—Idem .
A n/03) ia da Casta Araujo . —Idem .
A n tudo Francisco do 011 vei ra. —I lem
Manoel Alves Martins de Castro.-- •- Resti-

tua•se a quantia do 30$, Solicitando-se cre-
dito.

Florença Ilaln.— Transfira-se, do accôrdo
COM O parecer.

Companhia Forro Carril Villa Isabel.—Re-
stitua.-se a quantia de 3:488$997, solici-
tando se crodito.

Marechal Manoel Francisco de Paula Ar-,
gollo.—Cumppa-so o despacho supra.

Maria Clu•istina de, Andrade.— Cumpra-se.
o despacho de 23 do outubrado anno pissado,
pela verba — Reposições o restituições — so-
licitando-se credit

Maria Foruandes das Neves. — Idem.
Manoel Marques da Costa Braga.— 'dou).
Antonio Pereira &Comp. — Transfira-se.
Manoel Gonçalves Pimenta.— Não tendo

sido feita a communicação no prazo regula-
mentar, o poticionario deve_ pagar o 1° se-
mestre.

Maria José do Andrado Marie. — Cum-
pra-se o despacho do 27 do janeiro proxiino
passado. pela verba — Reposições e resti-
tuições — solicitando-se credito.

Antonio José dos Santos.—Transfira-se.
Carlota. do Souza Pinto e outro-Pagando

cada um a multa de 20$, transfira-se.
Foijó & Martins.—Transfira-se.
Augusto Leuba & Comp.—Pagando o int:

posto em debito, averbe-se a mudança.
Lopos & Girão.—Reduza-so • o valor JOC1,..

tivo a 2:400$000.
Arnaldo Gomos do Souza.—Indeferido.
João da Fonseca.—Satisfaça a exigoncia da

sub-directoria.
Alfredo Conde.—Idem.
José de Menezes & Comp.—Rectifique-se.
Albino Loureiro Silva.—Indeferido.
Ambrozina. Savaro de Saint Brisson Cor-

rêa.—Satisfaça a exigencia da sub-diro-
ctoria.

Maria Thema do Barros Azevedo:—
Transfira-se.

Antonio Roirigues Teixeira &
Inscreva-se ex-offic.o e , cobre-se a 'multa
regulamentar.

Antonio Joaquim Gomes.—Transfira-so,
rectificando-se a numeração.

Saraiva & Motta.—Transfira:so.
Domingos Silverio Bittencourt,— Exone0-

so do pagamento do exercido do 19t o note-.
se no corrente estar, o prodio demolido.

Manool Joaquim Alves Machado.— Satis-
faça a exigencia da sub-directoria.

Antonio Alves do Volte. — Exonere-se do
pagamento dos exercicios do 1900 a 1903 o
note-se estar o pre.dio demolido.

Dr. Augusto do Vasconcellos.—Exonero-se
do pagamento dos exercloios do 1902 o 1903,
notando-sa no lançamento estar o predio em
rumas.

Eugenio Ilenold.—Indeferido.
Francisco do Souza Lopes.— Transfira-se.
José do Amorim Machado.— Idem;
Silva & Pintasilgo.—Idem.
Elisa aIoll. — Reduza-se a 2:030$ o valor

locativo.
José Itaphael de Azevedo. — Corrija-se o

lançamento.

Antonio Napoleão Azevedo Junior.—Solva
a duvida.

Move& Moia & Comp. — Itoduza.-se a
4:000$ o valor locativo.

José Antonio do A. Aleixo.—Pague o im-
posto correspondente a quatro inezes.

J. J. Torres & Comp.' — Dê-se a baixa re-
querida-.	 -

Manoel J. do Carvalho Leito.—Exonere-st
do pagamento do exercido de 1903 o note-se
no lançamento estar o predio em ruirias.

Cari Noellner.—Averbo-se a mudança.
Hertencia A. da Costa.—Idem.
M.a Icon Francisco. —Are h i vo-se. -
Branco & Figueiredo. — Reduza-se o

800$000.
J. Muniz Pacheco. — Averbe-se a mu-

dança.
Joaquim Insley Pacheco. — DG-se a baixa

requerida.
.Mattos & Ribeiro.—D °ferido.

José Buggriste. Cumpra-se o dospaoho,
:do 8 do floveroiro proximo passado.., pela.
'verba—Reposiçõese restituições—solicitaudo-
se credito.

José Gonçalvos
Thareilla Pinheiro do Siqueira.—Idern.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 do mez proximo pas-

sado:
Foi nomeado Alvaro Doylo da. Silva para

exercer o logar de 4° escripturario da Conta-
doria da Marinha.

Foram concedidas, na férma da lei, o
vista do parecer da junta medica, para tra-
tamento de sondo onde lhos-convior, as se=
pintes licenças :

Da deus mezes, ao 1 0 tonento José Antonio
Cautinho ;	 •	 •	 ....	 • • •	 ••

De um moz, ao praticante de inachinista
Bernardino José Gonçalves Vianna.

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio d. 1904
Julio de Mello, engenheiro José Francisco

Manias Guimarães Filho o Dr. Albino Gon-
çalves Moira do Vasconcellos.—Não• podem'
ser attendidos.

Engenheiro Luiz F. Monteiro de Barros.
—Indeferido.ta

José França Filho. — Indefe-
rido.

José Antonio do Castro Caminha (2), José'
Carneiro Nabuco do Lacerda, André Gaudio
Loy (2), D. Antonio. Torres da Fonseca,Mario
Castollo Branco, D. Anna. da Silva Moreira,
bacharel Pau uno José .Franco da Carvalho,
Romualdo Nunes Victoria, Eugenia Briubosa.
da Silva, D. Constança Theolinda do Mein.
Teixeira, capitão-tenente José Libanio
menha Lins de Souza, Paulo Tavaros, Clau-
dio Jeremias da, Silva Jacques, Gabriel Xr-
chanjo de Paula Fonseca, Dalflna Alves- Ro•
dritamos o tenente-coronel João José Alves
Junior.—InIeforidos.

Segundo-tenente Mauricio Ribeiro da;
Silva Pirajá.—Indeforido.

Commissario do 3° classe reformado, guar-
da-marinha Francisco do. Paula CandidO
Goulart.—Mantenho o despacho anterior:

Virgilio Cardoso do Oliveira. — Em vista
da informação, não pdde ser atendido.

Ninisterio da Guerra
Por portarias do 27 do mez findo:
Foi nomeado o tenente-coronel do estado

maior do exercito Joaquim Pantaloão Tellei
de Queiroz adjunto da Repartição do Estado
Maior do Exercito ;

•

—
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Foi exonerado o capitão do corpo de enge-
nheiros Antonio Pereira Prestes do Jogar do
auxiliar da delegacia do oegenharia junto_ao
commando do 60 districto militar.

—Por outra de 2 do corrente, foi nomeado
coadjuvante do ensino, pratico da Escola Pre-
paratoria e de • Tattica de Porto Alegre, o
tenente do 17 0 batalhão do infantaria José
Ignacio da Cunha Rasgado.

Ministerio'da Industrià, .Viação
e Obras Publicas

Directoria gerai da Contabilidade

Expediente de 4 de maio de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:	 •

De 120$, folha dos correios desta Secreta-
ria do Estado, relativa ao mez do abril ulti-
mo (a.viso n. 1.257);	 1	 - . .

Do 1:367$ a diversos, fornecimentos feitos
ao Observatorio do Rio do Janeiro em março
ultimo (requisitado por officio n. 44, avio
n. 1.258);

Do 2:059$510 ao Novo Lloyd Brasileiro,
transportes concedidos, do ordem deste Mi-
nistorio, em março, maio, julho, agosto o
setembro de 1903 (aviso n. 1.260).

Requerimentos despachados

,	 Dia 4 de maio de 1904

D. Margarida Bandeira do Athayde Car-
neiro. pedindo os favores do montepio, na
qualidado de viuvo do Francisco Carneiro do
Almeida Braga, telegraphista de 2' classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Tele-
graphos. — Apresente a justificação do que
trata o docreto n. 3.607, do 10 de fevereiro
do 1866, as certidões do nascimento do todos
os seus filhos, o provo ter seu marido pago,
som interrupção, as contriblições relativas
aos mexes decorridos de agosto de 1893 a
janeiro do 1904.

José do Oliveira Castro, pedindo uma cer-
tidão. — Deferido; compareça na 2° secção
desta directoria geral.

Soeiedado Anonyma O Pais.— Compareça
na 1 secção desta directoria gorai.

__Directoria . 0eral _da Industrie

Por portarias do 4 do corrente mm, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento do saude

Do 30 dias, com ordenado. integral, ao
2, official da Secretaria de Estado João Ro-
drigues Chaves ;

De tres mezes, em' prorogaç.ão, nas mesmas
condições, ao guarda-fio de 2 s classo da Re-
partição Geral dos Telegraphos Mashias Ri-
beiro.

• Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1904
Campos, Vianna & Comp., offerecondo

para os serviços da Repartição Geral dos
Télographos os productos da, sua fabrica de
extracção do fibras do plantas textis e cor-
doaria, superiores aos do procedencia es-
trangeira.—Compa.reçam á Directoria Geral
dos Tolographos para combinar não só
quanto ao di ',metro, como nas demais con-
dições nocessarias á preferencia que, como
industrio nacional, Orá o producto que pre-
tendem 'fornecer.

• e.

Ditectorfa Geral de Obras e Vingo
Por portaria *de 26 abril findo, foi exone-

rado, a seu pedido, o engenheiro José da
Costa Ribeiro, do legar de engenheiro resi-
dente da Estrada de Ferro Santa Maria do
UruguaY.

Por outra de 4 do corrente, foi nomeado
para o mesmo Jogar, o engenheiro Francisco
de Abreu Lima Junior.

ADMINISTRAÇÃO DOS Coai:mos DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANDIRO

-Por portaria do 2 do corrente, foram con-
cedidos 15 dias de licença ao praticanté Luiz
Paulo de Azevedo Costa, para tratamento de
mude.

"— Por outras de 4 do corrente :" •
" Foram exonerados a podido

Antonio Rodrigues dos Santos, do Jogar de
agente do correio de Vero Cruz

Jovita Ferreira de Paiva, do logar de
agente do correio do -Jacarépagua-.-

— Por titulos de 4 do corrente, foram no-
meados
•Agente do correio de Jaçarepagui, o cida-

dão Armando Possolo ;
Agente do correio de Vero Cruz o cidadão

Lyndorfe Rodrigues Ferreira.

SEÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal
- 19' SESSIO EM 4 DE MAIO DE 1934

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Piza o Almeida, Macedo Soares, Pindahiba.
do Mattos, lierminio do Espirito Santo, Lucio
do Mendonça, Ribeiro de Almeida, João
Pedro, Manool Murtinho, André Cavalcanti,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram do em-lapa-crer os Srs. ministros
Bernardino Ferroira,João Barb ilho o Alberto
Torres, por se acharem em goso de licença,

Foi lida o approva.da a actt da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Revisões crimes

N. 817 — Capital Federal — Relator o
Sr. André Cavalcante : revisores os Srs.
Oliveira Ribeiro o Piza o Almeida ; policio-
nario Luiz Ribeiro da Silva.— Foi confir-
mada a sentença. Os Srs. Macedo Soares e
H. do Espirito Santo a reformavam para
impor a pena em grito médio.

N. 821 — Capital Federal — Relator o
Sr. Lucio do Mendonça ; revisores 03 Srs.
Ribeiro de Almeida o João Polro, peticio-
nario Cicoro Corrêa de Moraes, alferes do
Exercito.—Foi confirmada a sentença, una-
nimemente.

N. 827 — Capital Federal — Relator o
Sr. André Cavalunto ; revisores os Srs.
Oliveira Ribeiro e Piza o Almeida ; peti-
cionario José de Padua Machado.— Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

N. 854 — Capital Federal — Relator, o
S Piza e Almeida ; revisores, os Sss. Ma-
cedo Soares o Pindahiba de Mattos ; peti-
cionado, Pedro Leandro da Silva.— Ao sor
proposta a causa o reconhecendo o tribunal,
como prescrevo o art. 12 do Regimento, não
haver 10 juizes desimpedidos para julga
mento desta revisão o do recurso ex traordi-
nado n. 304, nos termos do art. 1 9 do de-
creto n. 938, de 29 do dezembro do 1902,

foram chamados os juizes seccionam da 1° O
2° vara do districto Federal, que compare-
ceram, tomando parte no primeiro julga-
mento, apenas o juiz da 2s vara. Foi coo-
firmada a sentença, unanimemeüte.	 -
. Impedido o Sr. João Pedro.

Recurso extraordinario

N. 304—S. Paulo—Relator, o Sr. Manool
Murtinho ; revisores, os Srs. André Caval-
e lati e Piza e Almeida ; recorrentes, Anto-
nio Coutinho do Vasconcollos e o Dr. Octa-
vio Mendes ; recorridos, os mosmos.—Como
preliminar, tomando-se conhecimento do re-
curso extraordinario, por ser caso dollo, una-
nimemente deu-se-lhe provimento para re-
stabelecer a decisão do primeira instancia
contra os votos dos Srs. Manoel Murtinho,
Pindahiba. do Mattos e Godofredo Cunha.
Impedidos os Srs. Oliveira Ribeiro o João
Pedro.

Appellaçeto civel

N. 918—Rio Grande do Norte—Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Oliveira Ribeiro é Piza e Almeida ; appel-
lante, o juizo ; appella.do, Carlos Martins da
Silva .—Fui confirmada a sentença, unani-
memente.

Embargos remeti idos

N. 936—Capital Federal—Relator, o Sr.
Manoel José Murtinho ; revisores, os Srs.
André Cavalcanti o Oliveira Ribeiro ; em-
bargante, o procuralor da Republica no
Districto Federal ; embargados, Cunha Pa-
ranhos & Comp..—Como preliminar, to-
rnando-se conhecimento dos embargos, contra
o voto do Sr. Macedo Soares, foram julgados
procedentes os mesmos embargos para se re-
formar a decisão embargada nos termos do
officio do psocurador geral da Republica,
contra o voto do Sr. Macedo Soares.

Impedidos os Srs. Lucio do Mendonça e
João Pedro.

DISTRIBUIÇÕES

Aggraro de petiçdo

N. 547—Capital Federal — Aggravanto,
Companhia Novo Lloyd Brazileiro; agrava
dos, Paulo Stoos & Comp.— Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

Appellaçdo crime

N. 202— Paraná — Appellantes, Alfredo
Scheiv e outros; appella.da, a justiça federal.
—Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

Revisões crimes
N. 8G0 — Peticionario, Vicente Ferreira

Queiroz.—Ao Sr. ministro H. do Espirito
Santo.

N. 867—Peticionario, Ernesto José Alves.
—Ao Sr. ministro Lucio do Mendonça.

N. 868—Peticionario, Francisco João da
Rocha.— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 869—Peticionario, Casemiro Machado.
—Ao Sr. ministro João Pedro.

PASSAGENS

Conflictos de jurisdicçao

Ns. 133 o 134—Ao Sr. Macedo Soares.
Appellações eiveis

Ns. 921 e 947—Ao Sr. Macedo Soares.
Recurso extraordinario

N. 336—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
Revisões crimes

Ns. 858, 760 o 846— Ao Sr. Ribeiro do Al-
meida.

N. 808—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 83I—Ao Sr. Pinlahiba do Mattos.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

— O secretario, Iodo Pedreira do
Coutto Ferraz,
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NOTICIA Iz TO

Tiellstmed de Contns - Ordens
do pagamento, sobro os quilos proferiu dos-
pacho do registro, em 4 do comete, o Sr.
Dr. presidente este tribunal.

alinisterio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos

N. 1.198, de 19 do abril, pagamento da
223$020, a diversos, do fornecimentos á Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro, em ja-
neiro ultimo ;
• N.1.223. ,do gs do abril, idem do 1 :819$595,
a diversos, do trabalhos executados e forne-
cimentos feitos á mesma estrada, no mez do
fovereiro ultimo

N. 1.221, da mesma data, idoin de 1:410:3,
diversos,alueneis de prodios para escripto,

rios e depositas do districtos da Inspecção
Geral das Obras Publicss, nos mezos de Ja-
neiro o fevereiro ultima.

- Ministeri) da Justiça o Negocias Iate-
dons. Avisos:

N. 1.327, de 28 de abril, pagamento do
5:1141 da folha d g pessoal extraOrdinado da
Directoria Geral de Saud° Publica, relativa
ao filei de março último.

N. 1.292, de 25 do abril, idem de 538$ a
Rodrignos & Comp., do abjectos do expe-
diente fornecidos aa Supremo Tribunal Fe-
deral, durante o trimestre findo.

N. 1.294, da mesma data, lilens de
1:001$255, a diversos, das dospezas feitas na
Escola Nacional do Bolas Artos, durante o
mez do março ultimo.

N. 1.268, do 22 do abril, idem do 290$• ao
porteiro da Escola Polyteehnica, Opilo
Jos.'e. dos Santos, como auxilio para remover
da mesma Escola 03 moveis o utonsilios
sua propriedade.

N. 1.285,do 23 de abril, idom de 4:22,7$397,
a diversos, de fornecimentos ao Hospital do
S. Sebastião durante o mez do fevereiro
ultimo.

• alinisterio da Fazonla - Ofilcios
N. 377, da Casa da Moeda, de 9 do abril,

pagamento de 8:100$, a diversos, do mate-
ria,es fornecidos áquella repartição em março
ultimo ;

N. 44, da Recebedoria da Capital Federal,
de 19 de abril, idom do leoa a Soares o Pei-
xoto, de moveis fornecidos áquella reparti-
ção, no moz do março ultimo ;

N. 43. da mesma repartição, idem do
159$, a Baptista & Fonseca, do abjectos de
expedierite fornecidos aquela repartição, em
abril ultimo

N. 27, da Delegacia em S. Paulo, de 11 do
maio do 1903, credito do 1:195$733 aqitella
delegacia, para pagamento do dividas em
exercidos findos

N. 53, da Delegacia em Alagoas, idem do
5$100, ouro, e 15$900, papel, aquela delega-
cia, para pagamento de restituição devida a
Silva Pereira e Pinto

N. 17, da Mesma delegacia, do 6 de junho
de 1903, idem de 55$250, ouro, e 165$750,
pa,poI, para pagamento da restituição devida
a Bonifacio Magalhães da Silveira ;

N. 106, da Delegacia no Maranhão, do 5 do
agosto de 1903, ide,m do 180$ aquella delega-
cia, para pagamento a J. A. Santos & Comp.

Requerimento do P oseripturario do The-
souro Elysi) do Nascinsiont s credito do 800,'s
á Delegacia Fiscal em Sergipe, para paga-
mento da consignação de 100$ mensaos esta-
belecida a D. Maria dos Prazeres do Nscci-
mento.

Exercidos findos
Requerimentos
Do 1). Maria Iza,bel do Vallo Monteiro, pa-

gamento de 46$741, do meio-soldo vencido
de 25 de outubro de 1932 a 31 do dezembro
do mesmo auno ,

De D. Belmira Netto dos Santos Rosa, idem
de 93333, do meio s fido o montepio ven-
cilos do 24 do setembro a 31 do dezembro do
armo proximi passado.

Ministerio da Guerra-Avisos
N. 23, do 22 de a,bril,pagamento de 300$ a

José Mat ia Corrêa„ porteiro da Seo,rotaria de
Estado (leito Ministerio, los alugueis relativos
aos moas de j ilida), fevereiro o março ul-
timo, da, casa de sua residen fia;

N. 233, de 22 de aoril, idem de 640$, a di-
versos, dos alugueis das casas °empadas pelos
commaaalantos da Escola Militar do Brazilalo
230 batalhão do infantaria, do 90 regimento
de cavalaria e pelo chefe do pilam:teia do
Hospital do S. Francisco Xavier, relativos ao
mez da março ultimo.

"Pagadoria do Thesouro Fe-
deral - Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Junta Commórcial, Assistencia Medico-
Legal, Bibliothers. Nacional, Montepio e di-
versas pensões dá Marinha.

Ese,ola Polyteehnion - O re-
sultado dos exames, hoje offoetuados, foi o
teguinto

Curso de engonharia industrial. Hydraulica,
-uru não compareceu.

Curso de engenharia civil. Hydraulica-
approvado plenamente Miguel Carmo de 011-
voira, o Mello.

Exercidos praticas da hydraulica-Appro-
vados com distincção Fernando Martins
Pereira e Souza ; plenamente Guilherme
Guiai° e Luciano Martins Veras (Regula-
mento do 1874) - Appmva,do plenamente
Zicari is de Góes Carvalho.

Exercidos praticas do estradas-Approvado
plenamente ala,nool Bastos Tigre.

Curso do Artes e Manufacturas (Regula-
mento do 187 3)-Exercidos praticas do chi-
mica in ,iistrial-Approvado com distincçã.o
Estartislau Luiz Bousquet.

Ilibliotheen do Exercito -
Durante 21 dias utois do mez do abril ando
em que funceionou, fel esta bibliotheca fre-
quentada por 287 leitores, sendo 149 mili-
tares e 133 civis, que consultaram 560 obras
sobre: historia o arte militar, 53; historia o
geographia, 30; ma.theinaticas, 25; physiea,
11; chimica„ 12; medicina, 8; sciencia,s nata-
raes, 12; engenharia, 8; astronomia, 5; phi-
tosophia, 4; linguistica, 20; diccionarios o oro-
cyclopediasS, 24; litteratura, 30; eioncias
juridica,s, 4; legislação o administração ., 20;
bolas artes, 2; nautica, 3; ordens do dia, 20;
relatados, 11; altna.naks, 12; j)rnaes o re-
Vistas, 241. Escriptas em portuguez, 420;
francoz, 97; inglez, 11; hespaashol, 12; ita-
liano, 7; allemão, 3; latim, 2; guarany, 2.

.4.1••••nn•

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquo tos

Hoje
Pelo Oraria, para S. Vicente O Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 3 ho-
ras da tardo, cartas para o exterior até ás 4
o objictos para registrar até ás 2.

Pelo Mandos, para Victoria, Guarapary o
portos do norte até Mantos, recebendo
pausas até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo até ás 7.

Polo Muquy, para os portos do Espirito
Santo, recobendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Murupy, para Cabe Frio, Vietoria o
Ponta da Arêa, recebendo impressos ata ás
4 liaras da manhã, cartas para interior até
á.s 4 1/2, ditas com porto duplo até ás 5.

Pelo Tupy para Babas, Pernambuco õ Ma-
cau, recobendo impressos até ás 7 horas da
malta, cartas para o interior até ás 7 112,
ditas com porte duplo até áá 8.

Pelo Cordoba. para Rio da Prata, Masto
Grosso e Paraguay,_recebendo impressos até
ás 9 horas da manha, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 10.

Pelo Longivy, para Bl10009 Aires, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, csrtas
para o exterior até ás 2 o objectas para re-
gistrar até ás 12 da manhã.	 •

Pelo Cantpos,para Porto Alegre, receben lo
impressos ata ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10.

Nota - Saques para Portugal e vales
postaee para o interior, nos dias uteis até
as 2 1/2 horas da tardo.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
lias, das 10 horas da manhã ás 3 da tardo
até a vespera da paftida dos paqueths que
so destinarem a Lisboa, exeeptuandti os da
Campagnie Másageries Maritimes, e entrega,
Lambem nos mesmos distá; das 10 horas da
manhã as 2 da tarde.

santa Casa da Miéeéleordin
O movimento do Hospital da Santa Casa da
gisericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da S p nde, de S. 3állo liaptista, de
Nossa Senhora do Soccorrti e dê Nossa Se-
nhora dás Dores, em Caseadeira, foi no dia
2 de urdi° o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pablicos foi, nó //lêem() dia, a.
627 consuHántos, para os quaes se avia-
ram 648 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de deateá.

- No dia 3 do maio

Existiam 	 869 488 1.357
Entraram  • 33 19 a2
Sahiram 	 27 10 37
Palleceram	 . 	 5 2 7
Existem 	 870 495 1.365

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi , no mesmo dia, de
1,172 consultantes , para os quaes se avia-
ram 1.256 receitas.

Fizeram-se 52 extracções de dentes.
II •

•
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Lbireetoria de :42eteore1ogia dat rikaarinlika-Reprtiçzio da Carta Maritinia.-Resumo lueloorologino e magno-
tico do dia 3 de maio do 1904 (segunda-feira).
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RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DIA DE FESTA NACIONAL

Obeservaçõera meteorologleas Simultanens

A Ohan. d Groenwleh out 9. h. 07 tu. a. t. na. do Rio

Dia 4 maio de 190 1
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/SalvadorB. /Salvador 	 - - -' nublado S. to 5rio ,... NNE Aragem Variava.'
5tiyabl 	 - .
Flori* ria 	 - - - Quis' limpo Claro ••-• NNE Muito fraco E 'coberto - - -
&iro Profa 	
ruis de Fera 	 785.59 13.4 13.57 88.0 Meio nublado BOM Nevoeiro termo alto S Fraco Encoberto 21.5 17 8 19.40
DapItal 	 765.18 18,4 12.07 17.0 Nublado Incerto V7wW Muito filado Vrviavel 23.8 i7,8 ro.so
S. Pauto 	
Santo' 	
Paranagoa 	

7i:6.81
-
--

12.0
-
.~-

9.19
-

-

83.0
-
..n

Meto nub'ado
Quast limpo

Nublado

Elo u
Bons ,

Ince, to

-
-
-

W
NW
8SV7

Aragem
Aragem
Fraco

,
ari.vel

Incorto

22.0
-
-

10.5

-

18.25

...-
,artlyba 	 770.40 9.4 7.29 84 O Meio nub:ado Encoberte - .,- Ca., a 13om 80.8 16 •5 15 65
Flarianopolla 	 7.'6.75 17.0 11.58 85.5 moio nublado Incerto Arco-iria 8SE Fraco Bom 25.1 18.0 22.05
7orrientea x 	 717 80 15.0 8.64 h8.0 Meio nublado 1 ...- lo Fraco 3 82.0 ¡IA 13.51
:tagui 	 768.53 12.2 9.07 86.0 Limpo Muito bom %1voeiro tenue baixo ENE Muito fraco Bom 19 O 7 2 13.23
,rtatd &logro 	
Riu Grande... " 	 789.88 18 5 10.99 69 3 Qoasi limpo Muito bem ..... ESR ft afaga rn Var)avel 20.0 14.4 17.2:
~doba x 	 787.00 14.0 10.56 89 O Nublado 3 - 24 3 Fino, 1 13.0 12.0 15.00
Essa rio 	 ' 7 -.• 1
Ilaaãosa x . 	 757.20 13 O 9.85 83.0 Meio nublado 2 ..... SE Fraca 1 20.0 7.0 •3.bC
anona* Atro 	 x 	  709.60 15.0 8 03 59.0 Quasi	 limpo Bom - ao Fraco Bom	 18.0 11.0 16.01

.2oo
a

Dl" tf

--

F.o°

6 O)

6.00
18.00

8.00

1.00

NOTÁ ao maio-dia : Na Capita • tempo ae conservará bem, &vacilo ainda baixar a texporatura á vista do vento reinante.
Em Santos eahiram hontem á noite alguns aguaceiros, soprando SW fresco.
Em Curtlyba houve geada hoje pela mania
E. Florianopohs calaram egurceiros na madrugada e na manhã: de hoje. Cbservou-se um are-Iria hoje pela mania.,
No Rio Orando eahiram aguaceiros fracos hontem á noite.
As obeervaciSes com este eignal (x) aSo de hontom.
AVISO - A3 nota. de previam* do tempo aão válidas durante az 24 horas seguintes,. a contar da hora indicada no mappa.

•
• *e

•



1

- 0;--'43	 Quinta-feira 5
	 rT	 t	 r`V.I.,7

	

Maio - 1904
	Yeroè

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 2 de maio de 1904.
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IIIINOIIINO3 DIVÃ? 305teo.oo Direcção
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Nr.71.ins
Ca X Uo

1
.-----

te
F.

C.se r :

1 h	 m 	 758.9 20.4 15.2 85 1.0 W 1.0 CK. KN
4 h. m 	 '758.3 20.4 .	 15.8 89 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
7 Ia.	 m 	 '759.7 19.7 15.5 91 1.7 NNW 0.8 C. CK. KN

10 h	 tu 	 760.4 22.0 14.5 74 2.0 SSE 0.6 CK. K. KN
t	 h	 t 	 758.4 22.1 12.5 63 6.7 S 0.7 CK. K. KN .
4 h.	 t 	 '758.4 22.3 12.0 60 2.5 SSE 0.7 CK. K. KN .
7 h.	 t 	 760.1 21.4 12.5 66 1.0 W 1.0 CK. KN

10	 h.	 t 	 760.8 20.6 14.1 78 2.8 NW 0.9 C.K. K. KN .
-

Médias 	 . '759.38 21.11 14.01 753 2.2 0.7

Temperatura : maxima, ás 111/2 h. da manhã, 22 0 .7; mtnima, as 6 1/2 h. da manhã, 190.5.
Evaporação em 24 horas, 2 0/ 015.- Ozone : ás 7h. da In. 0; ás 7h. da n. 1.
Horas ( e insolação: 8 h. 20 m.

Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 3, de maio de 1904.
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VENTOS COlt.

PERIMIMOS  DIVERSOS
OS

C..
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Direcção
0ta
CY0
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tra

1 h. m 	 760.0 20.0 14.1 81 0.0 Nullo 0.9 C. CK. KN
4 h. m 	 '759.4 19.3 14.4 87 0.0 Nullo 0.9 C. CK. KN
'7 h. m 	 '760.6 18.5 13.7 86 2.8 NW 0.8 C. CK. KN

10 h.	 in 	 760.2 21.2 14.0 75 0.0 Nullo 0.3 CE. K
f.	 h.	 t 	 759.1 21.0 13.7 74 6.7 SSE 0.8 CK. K. KN
4 h. t 	 '758.9 21.0 14.3 77 6.7 SSE 0.8 CK. K. KN
7 h. t 	 759.4 20.8 14.0 76 3.7 s 1.0 KN

LO	 h.	 t... 	 759.8 20.5 14.6 82 3.2 NW 1.0 KN. CK

Médiaa 	 759.55 20.29 • 14.10 79.8 2.9 0.8

Temperatura : Mazima, as 11 b. da manhã, 22 0 ,4 ; ininima, ás 7 h. e 1/4 da manhã, 180,3.
Evaporação em 24 horas, 2 0 / m ,2.-Ozone : ás 7 h. da m., O; ás 7 h. da n., 1.
Horas de insolação : 4 h. 56 In. 24 s.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1

João Eduardo dos Santos Junior, proprie-
tarjo e nogercianta,estabelecido na chiado do
Porto, Reino do Portugal, apresenta á 'flori-
tissima Junta Commeretal a marca supra,
que adoptou para distinguii r uma quIlidade
do vinho do seu comnaercio, a qual con,isto
no seguinte: Um rotulo quadrilatero, branca,
lustroso, guarnecido por um f13.ete largo de
côr encarnada. O centro é ocupado por
dous traços do linhas rectangula,real , dentro
do qual se vê a marca geral do supplicanto,
ora apresentada. E' ladeada pela direj ta por
dons escudos das armas brazileira e portu-
gueza o pela esquerda com outros dous
escudos das Republicas Argentina e Orien-
tal, presos superiormente por grossos ara-
bescos. Na parte superior, em duas linhas
divididas por um traço. lê-se, em typos pre-
tos, Vinho superior, velho fino, e na inferior,
nos mesmos typos,o nomo do supplicanto som
a palavra Junior, , o a pdavra Porto, se-
guindo-se em miniatura sobre a faixa encar-
nada os dizeres Etiqueta depositada. Esta
marca destinada para ser collada nas gar-

rafas contendo uma qualidade do producto,
vinho de seu commercio. Rio do Janeiro, 19
do março de 1904.-Por procuração, Mendes
Silva & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capiial Federal á 1 hora da
tarde da 19 de março do 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Admitthli a novo registro sob n. 1.289,
par despacho da Junta Commercial,orn sessão
do hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$000
do solto por estampilhas. Rio do Janeiro.
14 de abril do 1904.-0 secretario, Casar de
Oliveira. (Estava o carimbo da Junta.)

-
N. 1.290

João Eduardo dos Santos Junior, pro-
prieta.rio e negociante estabelecido na ci-
dade do Porto, Reino de Portugal, apre-
senta á meritissima Junta Commercia.1 a
marca supra, que adoptou para. distin-
guir uma qualidade do vinho do seu com-
mordo, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo lustroso e do phantasis, traçado por
linhas sinuosas, tendo ra parte superior
sobra uma faixa encarnadagua.rnecida de dou-
rados o em semi-circulo ainscripção em typos
brancos Vinho legitimo do Porto. Em se-

guida, sobro o fundo branco, as armas reaes
portuguezas guardadas por um manto ver-
melho franjado a ouro com cordões e borlas.
O centro é atravessado por outra faixa dou-
ra la caprichosamente disposta com o nome
Joao Eduardo dos Santos, O em seguida, em
typo encarnado, a palavra Porto. Na parto
interior central um escudo do traços ver-
melhos com a marca geral do supplica.nto,
ora apresentada e ladeada por tres medalhas
da exposição francaza, vistas no verso e re-
verso. Todo o rotulo é guarnecido por folhas
verdes de parreira com cachos de uvas dou-
radas. E' esta marca destinada para ser coi-
tada nas garrafas contendo o producto, vinho
de sou commercio. Rio do Janeiro, 19 do
março do 1904.-Por procuração, Mendes,
Silva & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á I hora da tardo
do 19 de março de 1904. - O secretario,
Casar de Oliveira.

Admittida, a novo registro sob n. 1.290 por
despacho da Junta Commercia.1, em sessão do
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$000
do sello por esta ropilhas. Rio de Janeiro, 14
do abril do 1904.-0 secretario, Cesar de
Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta.)„,• •
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N 1.1401
João Eduardo do z Santos Junior, proprie-

tarjo o nogocianto estabelecido na cidade do
Porto, roino de Portugal, apresenta á Meri-
tissima Junta Commercial a marca supra
que adoptou para distinguir uma qualidalo
do vinho do seu commereio, a qual consisto
no seguinte: uma rotulo lustroso do fantasia
traçado por linhas sinuosas, tendo na parto
superior sobre uma larga taxa encarnada
guarnecida de dourados o em semi-circulo,
a inscripçã.o em typos brancos Vinho Legi-
timo do Porto. O centro azul claro é ocu-
pado pela figura varonil o emblematica re-
presentando o rio Douro nogligentomente re-
costado sobre nuvens prateadas o Com o
braço direito pousando sobre um barril que
despeja agua em profusão com o distica no
casco Douro. Um manto vermelho preso ao
pescoço fiuctua envolvendo-lho parto do
corpo. O braço esquerdo sustenta um osculo
dividido em quatro partes com as Armas
Rens Portuguoras. A cabeça é ornada com
uma corda do louros. Ao lado do barril vê-se
um poquono rectangulo branco com a marca
geral do supplicanto ora apresentada. Sobre
a nuvem prateada lê-se um typo encarnado o
nome Joaa hduardo dos Santos e interior-
mente sobre fundo da mesma adi' a palavra,
em typos brancos, Porto. Todo o rotulo
guarnecido por folhas verdes do parreira
com cachos do uvas douradas. E' esta marca
destinada para ser coitada nas garrafas con-
tendo o producto vinho do seu cominercio.
Rio do Janeiro, 19 do março de 1904. Por pro-
curação Mendes Silva ct Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal á I hora da tarde
de 19 março do 1904. O secretario' Cesar de
Oliveira.

Adrnittida, a novo registro sob n. 1.291 por
despacho da Junta Commorcial em S3SSãO do
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sollo por estampilhas. Rio do Janeiro ta de
abril do 1934. O socrotario Cesar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junt1).

N. 1.O 2
João Eduardo dos Santos Junior„ proprie-

tarjo o negociante, ostabolocido na cidade do
Porto, roia° do Portugal, apro3onta á meri-
tissima Juni. Com moreia!, a marca supra
que ali:optou para distinguir alma qualidade
do vinho do seu com:terei°, a qual consiste
no seguinte: um rotulo rectangular branco
lustroso guarnecido por um filete largo dou-
rado o curvelineo nas quatro extremidades.
O centro d occupalo por um quadro oval
orlado do arabescos o do pequonas espheras
o dontro do qual se vê a. marca geral do sup-
pilem to ora apresou tala. E' ladeado por tros
medalhas da exposição franceza vistas no
verso o reverso. Na parto superior em linha
curvolinea, 16-se Vinho logitimo do Porto s,
em typos dourados o na parte inferior o
nome ao supplicanto em tinta encarnada o a
palavra Porto » 0111 typos pretos, seguindo-
se em miniatura os dizoros e Etiqueta depo-
sitada s. Esta marca ó destinada para ser
coitada nas garrafas, contendo uma quali-
dade do producto vinho do sou commercio.
Rio de Janeiro, 19 do março do 1904.—Por
procuração, Mendes Silva & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morei:114 1 hora da tarde do 19 do março do
1904. -Cesar de Oliveira.

Admittida a novo rogistro sob n. 1.292, por
dos') icho di Junta Commereio em sessão
do hoje. Pagou no primeiro oxo nplar 6$600
do sol:o por estampilhas. Rio do Janeiro, 14
do abril de 1904.-0 secretario, Cesar de
Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta.)

• a„

N. 1.13:3

João Eduardo dos Santos Junior, proprie-
tario o negociante, estabelecido na cidado do
Porto, Reino do Portugal, apresenta á meri-
tissima Jnnta Commercial a marca supra,
que adoptou para distinguir uma qualidade
do vinho do sou commercio, a qual consisto
no seguinte: Um rotulo rectangular, bram,
lustros), guarnecido por um filete largo dou-
rado o curvelineo nas quatro extremidades.
O centro é occupado pelas armas maks por-
tuguozas ladeadas por tres medalhas da ex-
posição franceza., vistas no verso e reverso.
Na parte superior, em linha curvelinea,
lê-se Vinho legitimo do Porto, e na inferior
D. Luiz, em typos dourados o ladoa,dos du-
plamente pela marca geral do supplicanto
ora apresentada. Seguem-se o nome loas°
Eduardo dos Santos e a palavra Porto em
,typos pratos, e sobro a faixa dourada inferior
os idzeres em miniatura Etiqueta depositada.
Esta marca é destinada para sor coitada nas
'garrafas contendo uma qualidade do pro-
duto vinho do seu mu:torch). Rio de Ja-
neiro, /9 do março do 1901.—Por procura-
ção, Mendes Silva & Comp.

Apresentada na secreaaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora da'
tardo de 19 de março de 1904.-0 secretário,
Ccsar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n.1.293. por
despacho da Junta Commercial, em sessão do
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 do
sollo por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de
abril do 19,34.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira. (Estava o carimbo da Junta.)

, N. 1.,---C94.

João Eduardo dos Santos Junior, proprio-
tarjo o negociante, estabelecido na cidade
do Porto, Reino do Portugal, aprosonta a
marca supra á meritissima Junta Commor-

marca que adoptou para distinguir os
vinhos em geral do sou conimercio, a qual
consisto no seguinte: um rotulo repramn-
tando par traços pretos uma rectangular
quebrada nas quatro extremidades o dentro
dolla as iniciaes J. E. S. A parto superior
do reetangulo é ondulada pela C01a real
portugueza, o na inferior lê-se cru typos
maiores o em duas linhas o seguinte: Porto
Registrada. Esta marca é d.stinada, pelo
supplicante para sor impressa a fogo nos
cascos e caixas contendo vinho do seu com-
morei°. Rio do Janeiro, 19 do março do 1904.
— Por procuração, Mendes, Silva & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, á 1 hora da tardo
do 19 de março do 1904.-0 socretario,Cesar
de Oliveira.

Atlinittida a novo registro sob n. 1.294,
por despacho da Junta Commorcial, em ses-
são do bojo. Pagou no primeiro exemplar
6$100 do solto por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 14 de abril do 1904.— O secretario,
Cesar de Oliveira. (ao lado estava o ca-
rimbo da, Junta Commorcial )

RENDAS PUBLICAS

ALPANDROA DO RIO DA JANAIRO

Renda do dia 2 de inalo
de 1904 	 	 2407318122

Idem do dia :4
Em papel...	 240:2418527
Cm oaro....	 85:4278199	 325:6688726

--
565:3998848

Soa igual periodo de 1903.. 	 800:7128219

RACEMEDORIA DO IMPADO DE MINASOIRAIS

NA CAPITAL FSDRRAL

Renda arrecadada no dia
4 de maio de 1904......	 i3:887$828

Idem nos dias 1 a 4 	
	

28:843$188

Em igual parindo de 1003
	

28:024$15g

AACADIDORIA DO AJO Dl JANZIRO

Renda do dia 4 de maio de 1904
Interior 	 ..	 32:2788950

Consumo
rumo 	 	 13:5148000
Bebidas 	 	 4:0698800
Phosphoros	 24:0008000
Calçado 	 	 3:3008060
Perfumarias 	 	 '	 3528000
Especialidades

pharmaceu -
ticos 	 	 9008000

Vinagre	 2591209
Conservas 	 	 1628500
Chapéos 	 	 5:2158000
Registro 	 	 3008000

Extraordinaria 	
Deposita. 	
Renda com applicação aspe-

ciai 	

Renda dos dias 2 • 3 de
maio de 1904 	

Renda de igual periodo de
1903 	

Differença Para menos 	 	 80.0138432

EDITAES E AVISOS
Nlinisterio elts. Justiça e No-

gocios Interiores
FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES SUR.

ORDINADAS

De ordem do S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia 31 do maio futuro, serão
recebidas nesta directoria propostas para o
fornecimento, durante o 2° semestre do 1904,
d..s artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 10
Carvão do pedra do Now-Ca..stlo o do Ca.r-

difT; preço por tonelada.

Grupo 20
Lenha ; preço por talha.

Grupo 3°
Farinha de trigo ; preço por barrica.

Grupo 4°
Cate em grão o moldo; preço por kilo-

gramma.
Grupo 50

Leito fresco; preço por litro.
Grupo G•

Forragens — alfafa, farello, rubi grosso e
milho ; preço por kilogramina.

Grupo 7°
Assuear branco, mascavo e branco grosso ;

preço por kilogramma.
Grupo 80

Aves e ovos ; preço por unidade e duzia.
Grui3o 9°

Pão fresco, biscoutos, bolachas e roscas do
Barão ; preço por kilogramma..

Grupo 10°
Carne fresca, de vacca, do porco o de car-

neiro ; proço por kilogramma.

52.072$500

7:8961391
52$000

3798572

• 92:6798423

101:2248018

193:9038441

253:9168873
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Grupo 110
Objectos de expediente. A's propostas de-

verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constantes da 'dação.

Grupo 120
Generos alimenticios o outros artigos

preço cooformo a rotação.
Grupo 130

Molhados; preço conforme a relação.
• Grupo 14°

Drogas, produtos chimicos o preparados
pharmaceuticos ; preço conforme a relação.

Grupo 150
Material cirurgico ; preço conformo a re-

lação.
Grupo 10

Utensis o v isilhatne ; preço conforme a
relação.

Todos os artigos devem sor de primeira
qualidade o só serão acceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas iinveS318 que a directoria fornece aos
concurrentes, os quais devoi•ão trazel-as em
enveluppes fechados o com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sondo somente uma
estampilhada o ambas datadas o assigna,das,
sendo unas especifleados, sem aecrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
om algarismos o por extenso, os preços do
cada uni dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cuinentos cnn que provem estar quites com
o Thesouro Fedwal o Fa.z.calo, Municipal.
quanto ao pag oriento da imposto do alvarás
de licença para o exercido do negocio, pra-
fissão ou industrio.

Cria proponooto depositará préviamento
no Thesouro Federal, mediante guia cape
(lida p ir esta repartição, a qual se dará só
mente bar: a vespera do dia do recebimento
e abertura tias propostas, a quantia de 530$.
para garantia de cada proposta.

Para cada grupa será lavrado opportuna.-
mente na Secretaria do Estado um contracto,
obaigando-so então os conta:o:tantos ao de-
posito do 1:030. para garantia do contracto.

As propostas serão recebidas e abertas
&tante dos concorrentes, ao moio-dia de 31
de maio futuro.

Fina ontondido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquor grupo, re-
cusando-se a assignar u contendo dentro do
prazo de cinco (lias, a contar da data do
edital do chamada que por esta directoria
for publicado, perderá, o direito á caução.

Directoria de Contabilidade, oo do abril
1004.-0 directo.. goral, José Carlos de

Souza B n •dini	 (.

1.se4-)11tx 1:1•03ytechnica

Do, ordoli d.o Sr. Dr. Josá S.,1daulia
Gama, director da escota, faço puolico para
canhecim ;rito dos interessados que hoje,
quina-feira, 5 do curato ás 12 horas da
manhã serão chamados para a prova oral os
soguintes Srs.:

CUILSO DE ENGENHARIA. CIVIL
Atila do 10 cubo

(Regulamento de 1901)
Oolavie Augusto de Souza-

Aula do .2 ,) anuo
(te,gutamento de 1001)

Victor Villiot Muitos.
Aula do 3) mino

(Regula:non to de 1874)
João atalaio Foenandes do Barras.

e a-	 n • n ,/.1-.1

Le..!, À III; d o ea ro í, : ara aaaerneaaaa
Soa:cearia da Escola, Polytecanica, 5 do

maio do 1904.-4lexandrc Gome; da Silva
Chaves, sob-soe:ratado.

Directoria Geral de Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios ou serre
procurai:imos, dos prodios abaixo menciona-
dos, a comparecer nesta repartição, den-
tro do prazo do 10 dias, contados desta data,
afim do tomarem conhecimento das intima-
çfles que lhes foram feitas poios inspectores
sanitaadus da zona em que se acham os re-
feridos predios, sub as lonas da lei:

Roa do Curvei to n. 10.
Rua Moita n. 6.
Rua do Aquoducto n. 2 A.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, O do moa° de 1004.—Polo secretario,
Olympio do Ricrneyer, chefe de secção. (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral coo
vido o propriotario, arrendatario ou seus
procuradores. do predio n. 40 A da rua Pri-
meiro de Março, a e,omparecor nesta Secre-
taria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim do tomar conhecimento da
intiniaçãa quo lhe foi feita polo inspector
sanitario da zona em que está situado o
mesmo predio, sob as penas da lei.

Secretaria da. Directoria Geral do Saude
Publica. Re) de Janeiro, 25 do abril de 1904.
—O sen'ehrio, Dr. J. Pedroso.	 (•

Do ord-nri do Sr. Dr. director geral, con-
vi-10 o proprietario, arrondatario ou seus
procuradores, do terreno da rua Visconde de
Fignoirodo ao lado do numero um, a compa-
recer nesta secretaria, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim do tomar
conhecimento da intimação que lho foi feita
pelo inspector s initario da zona em que
os ti situado o inesaio terreno, sob as penas
da lci.

S..cretaria da Directoria Geral do So.ude
Publica. Rio do Janeiro, 27 de abril da 1001.
— O Secretario, Da. J. Palroso.	 (•

IGnft ecirk Uneional

ORDEM DD DIA. N. 211

Em observ-ancia ás disposiç5e4 do titulo 1°,
caie tuins 1 0 02° do decreto n. 72?, do 25 de
outubro da 1850. titulo 1 0 , capitulo 1 0, do
decreto ri. 1. 120, do 12 do março do 1853,
foram pelo Sr. general comm ..ntlanto su-
perior nomeados us (Ateima abaixo mencio-
nados para (s conselhos do qualiCcação
pua ata nacional (lesta Capital, os gimes de-
verão principiar os seus trabalhos no dia 15
do corrent r , nas di!fierontes parodiais do Dis-
trict° Federal, na fôrma expli..ada pelos
avisos do 5 ile maio de 1831, it1 do julho do
le01 o 4 de maio do 1805.

1reguezia da Lagra

Presilento, o Sr. tenente-coronel Bernir-
dino Corrê m Altino, commandanto do 1 .) ba-
talhão de infant

Membros, os Srs. capitães Theodoro radio,
•r 05,o do Axila De. Atberto Guerra
Poval e 2 . tenonte João TI1Offlõ CO.,,1,)S0 do
Castro.

Freguesia da Cavou

tononto ^ o rno 1 1 it'z
C•

MelIllmos, OS Srs. capitães Artitur Pereira
do 13arees, Manoel Gonçalves Biar, Arthur

Jo gó Monteiro dos Santos e 2° tenente Anto-
nio Joaquim Cardoso do Castro.

Freguesia . da Gloria

Presidente, o Sr. tonente-coronol Frede-
rico Augusto Xavier do Brito, commandanto
do 2° batalhão do infantaria.

Membros, os Srs. capitães Jacintho Alves
da Rocha, Alexandre do Carvalho Mon-
teiro, Manoel Salgado Guimarães e Joaquim
Gaia.

Freguesia de S. Josd

Presidente, o Sr. tenente coronel Antonio
José d t. Silva Brandão, commandanto do 3°
batalhão do infantaria.

Membros, os Srs. capitães Antonio Alvos
do Valle, Joaquim do SOUZA Trindade, Manoel
da Rocha Corrêa o tenente Lucas Evangelista
do Alcantara,.

Freguesia da Candelaria
Presidente, o Sr. tanonte-coronel Ismaol

d'Ornellas Bittencourt, commandexte do Ale
batalhão de Infantaria.

Membros, os Srs. capitães Alvaro Rodri-
gues Barbosa, Raymundo Aréa, e Mourinho o
tenentes Alfredo toou Brito e Alfredo Pinto
Lima.

Fregue.;ia do Sacramento

Presidente:, o Sr. tenente-coronel João de
Deus Palmeira Brilhante, commandanto do
5,, b ttallião do infantaria.

Nlembros, os Srs.capitnea Manoel Marques
de Carvalho Oliveira Junior, José Borges
Pires, Martinho Josa Gonçalves o 1 0 tenente
[gaios da Silva Teixeira.

F •eguezia de Santo Antonio

Presidente, o Sr. t mente-coronel Antonio
Augusto Pinto do Siqueira Junior, cornman-
danto do 6° batalhão do infantaria.

Membros, os Srs. capitães João Podre de
Souza, Zoroastro Amador de Vasconcellos o
tenentes José Ernesto Gaultier o Letpoldo
Viriato do Freitas.

Freguesia do Espirito Santo

Presidente, o Sr. tenonto-coronol Ignacio
von Doollingor, commandante do 7 ., batalhão
do intataria..

Membros, os Sr.V major /tomate° Fernan-
do abunda Marcenal o capitães Alfredo Pe-
rei ra da Fonseca. (hcar Joaquim Lopes O
alferes Norberto Augusto Corddro.

Freguesia de Sant',4nna

Presidente. o Sr. tononto-coronel Vicente
Aurolio da Silva e Oliveira, commandante
do 8° batalhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitãos Manoel Lavra-
dor Filio. Faustino Rodolpho Gamos Jose
Bento Pereira o tenente João Josa tia Bit-
tencourt.

Freguesia do Engenho Velho
Prosi 1rn te, o Sr. toaento coronel Saiu+.

tianJ Baptis ta Quintanil lia, cornma,ndan to
do 100 batalhão do infantaria.

Mombros os Srs. cipitães Carlos Rodei-
gues da Silva „João Alves Pinto OUSIOS Filho,
tenente Alberto da Casa Braga e 1 0 tenente
Jcsé de alaoalhães Alves.

Faceta:a:ia d.! S. Christ9v7o
Presidente, o Sr. maj or Grogorio Alves

Novcs, commando.nte do 11° batalhão do in-
fantaria,

Membros, os Srs. capados João Cavalcanti
do Rogo, Jos ., Isivar, Pedro Antunes Ferreira
o tenente, Raul G . ulart.

ezitz do Emgeho Novo

l'ilei.dea. o Sr. tonai )-coron 1 José Ri-
cardo do alhaqao..w, cominaudanto do 12)
bataatilao do infantaria.
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Membros, os Srs. capitão Alberto da Rosa
Dutra, tonantes Francisco Xavier Ioal 1 João
Juiz Corrêa e José Caetano num Una,

Pregieesia de Jaearepagud

proidento l Q Sr. major Antonio de Castro
Teisoira; commanclante interino do 13° bata-
lhão de infantaria.

Membros, os Sr.S  capitães Joaquim Anto.
AIO do Oliveira Guimaraos, Josué Guedes de
1),Iello, Carlos José (31ottgtroy Junigr o alferes
Pedra de Alcantara Moreira,

ktvguesia de ft-aja...

Presid en te, o Sr. tonente-coronal Jo-é
Ignaclo Nettq doa 11..1s •Ats Çarapebtl,i, com-
Wall:1 4010 dg 11° b,tallião de infantaria.

Membros, (as Sp. oapitã.es Islariu'R.OrEr.
driguesda RIDsqe4 IdOsSa, t'agntos AMA Jo30
Chaves, Antonio Augusto da Silva Santos g
Ve11014 do Sonza. g AI molda.

Freguesia de Inhaúma

PrestclçeÇe, o Sr.'. teneqÇe . nOronel Jo é NI,
calão Nrlamaqui, commanda,nto do 15° ha-
talhão de infantaria.

Mgrubros, q4, S,.s. capitães João Daptista
Gomos tl Amorlin, 'toda LourençO
$ouza Baskus, tenenW Carlos Mnts0 o alferes
Jtisõ*Patsgs Pereira dg Castro.

Freguesia de Campei Grande'

Presidonte, o Sr. toner:te-coronel Dr.
Franci . co Alves Barbosa, commandanto do
160 ba to E Mo de tnfuntart.

Meng)ros. os Èrs. capites Francico Tei-
saira de Araujo, João da Custa. Ferroira, An-
tonio Pereira, do Ainagal t:us`..a, o Alborto
Teix.dra. do Araujo.

k'regoriia cle Santa Cru.;
Presi lente, o Sr. major Alfredo Calos d

Lua, eutuman1ant3 do 17° batalhão ( ..e infan-
taria.

Isle»l1ro:1,osSrs. capitães Honorio d'es San-
tea Pimento', Nitgliol Ito1rigs Peixoto do
V. , 110 ó allrePes Agenor Bezerra 0dr:demiti o
ttlanoel AeYlino do-Oliveira.

Creauesi“ de (Mai:caiba

Preçitiss 'e. o Sr. milhe Angusto 14)..0 Ri-
beiro, comina:ida:lie tal ,r'w.) do 180 bata-
lhão de infantaria.

Mell ' ,1•04 . os Si.s cupttãos João Antrings
Alves, João de Souza PI:moira, Rap!tael An-
tonio Gil o 10;ente Luiz do Souza Tei-
xeira.

rregicetz a dd Sufda Rita

Pr..,sidento, o Sr. tonent^-coronel Mio de
Bens hballo Souza, commandante do 20° . bata-
1 'ião de :oram tarja .	 . .

itiouibros. cs Srs. capitães João Jupliçara
Xavier. Mathias Pereira da Silva Gn4uarães,
Josd Refletia e Eduardo da Silv t Santos.

Freguesia de 1--)ague.'4

PrO4M Alto, o Sr. tenento-coronel Nlanoel
do payie. couvnaudanto do 210 13:talhão
de infantaria.

Membros, o 3 Srs. capities Antonio Moreira
do Vasxmoellas, Alva io Dixou :\lves da
va.„Surelio Affonso t1 Algei la o alferes
Francisco do PoulVdos

Paq't .ttia da. Ilha da Go Wei"X2 4 100

Pre3i.lonto, o. Sr. major Alvaro de ¥tleiZ.
os Sré. capi,tão.t An ',Alio Alves

Guimarães, Cartni 11.sato Itarh Sorzodello
o 1 ° tonef:3 Perna:v iu Quilliarino Nade-

Q tkarr,al Opier.d doi:Arruando Suporibr da
Guapia Noei mal Capital Fod.o •ol 4 ti
m iio do i 901•-reuroN JaAno do
t Per , eira e ..Ntiv-1, eilere do e3tado-maier
interin.3.

• •

L'arochla do santo Antonio
SEGUNDO DISTRICTO ELEITOEAL

O cidadão Josê Francisco Lobo Junior, pre-
sidente da commissão do alistamento o revi-
são eleitoral da parochia de Santo Antonio
etc.:

Faço sabor que se acha installada a com-
missão seccional do alistamento eleitoral
no prodio da rua do Etiaehuelo n. 151 (pavi-
Merifo ferroo) , onde Mencionará durante
30 dias consOcutIvos, das 10 113; .a..s da manhã.
4.3 4 horas da tardo, contados dast t data, o
convido tolos os Oldadios que es lvorem
nos casos de serem alistales, nos termos da
lei n. 35, do 26 do janeiro do 1899, a apre.sen-
tarem 8et13 requarimentos dovitamonte in-
struidos. E para constar, uri, José Paulo Na
boca Girne, escrivão al-loc, que esto escrevi
o assiguo com a taowno Sr, presidente e
mais moso.rios.—José Paulo Maloca Cirne.—
PrçLsjilento, José Francisco Lobo Junior.—
Mesarios, major Augusto Rodrigues da Silva
Chares, Pranscisco Pc4;oto Subrinlo, Diniz
dironso Rodrigues da Silva. ,Secretario, ca-
pitqa dnniba/ de Oliveira Mociel.	 (•

Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o fl st dO

20 classe da, rmata, Antonio Luiz da Cruz,
para. (lo*ci do p 'ato do 30 dias, contados

ptiblica,çÃo doSto, adegar o q to for a bom
do sou (lir uto. rol vtiv annto a) alcance do
,S. , $ •)03 que Ilio ti int./miado na toortda d
suas e.,ota,s,quando ombara f o na, caulionoira
Carioca no po.dodo do.31 do março a 30 do
junho do D-.0.3, do confim:lidado com o
art. 195 It0 .1 1ôNito n. 2.100, do' 21 do de-
izoinbro (W 18'6. 	 .
, Torcia Sub dii.,ctoria do Tvibunal do
;Conta--; 4 do ia Jo do 10)1. -O stib-directur,
José Olaria da Silva. Pari, lho.	 -

fliecabo loria dr, aio do
aanoero

IMPOSTO DE INDIJSTRAAs E paorfsjEs
10 semestre

Do ordem do Sr. Di . „ director hl:ermo
cotia' ido os cont ribuintes ti, In posta (1, nd us.
tri:is o 1).0f1v:a.J3, a exhibirern, fl) aem do
pa.g,a o nto rofern te :to exereicio
ewraitio, ora em c ibra,nça, os cuallociinnatos
relativos ao oxorebrio do 1903 (2° samosf,ro).

Ito.mb tona do Rio do Janeiro, 2 do maio
.le	 gol.Vind) ti) sub-dii.octm, Jono
Rodriguos Lia,.	 ,(•

— —
• Izispr(,n.tna

1)1 ordom di e. Dr. dïrw.t)r	 fac:
publico qui (loa marca, to o prazo de dias
tilais. a con'.ar de hoj 3, pkra o ra...obireento
do propostas paca a varai, do inaeltina,s, ob
jecto 1 uiblla us. fa .ro velho e lu uni mo-
tor e:n porlAto estai), exist flies	 ro cs . a-
bolo 1n13 q tuo constantes da re lar,,ão infra.

1).3 prvponentoi po lorã.) vir exanxioa? os
ine.nnos arti ..4o 3, devendo aproSentar as siris
piNY,rostL5 nosta &arção na dia 2) do maz vin.
•tiro, ás 11 li :t5da manhã, CIOVI.1t,amlu,

d !todas o assign ii (.s .001 sMo ia.
Za(10, n i fórink • do rogai treoato em

vigor.
SeoçÃ Contrai do. Imaransa Naeionat,

da abril do 1c91.-0 cliere interino, F.' O.
Binercuciaro.

leel(T40 dis Inachinos o ,)5i?cto: inutitivxdis e
do vai ni.a1or c Imrlei:a es:ado, conforme
o , e.li!al supra

U :	 ),
riu. rti.

Uma machiaa do nmer tintl.M‘lenger, sye-
toma antigo.

Uma prensa manual lithographica,
Urna machina de pautar, antiga.
Uma inombina do fundir typa, system&

antigo.
Um guincho (aproveitava».
Duas caixas do forro de caldeira do ma-e

chino Pantin.
Diversas grades de ferro batido.
Diversas peças de ferro thndido.
Um motor a gaz, do fabricante allemão

Oito, do doas a quatro CaVatIOS do força, com
200 rotações por minute, coneutnindo um
metro cubico do gaz por hora de trabalho.
Acompanha-o rim apdarellio eleetrico que
praluz iLSOCntelIba para a explusã: do gaz. (.

Imprensa Nacional

CJNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL NO CORRENTE ANNO DE 1904

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que fica marcado o prazo do 15 dias
utei3, a contar do hoje, dentro do qual serão
recebidas propostas para o fornoulinento dO
material o mais artigos nocossarios ao con-
sumo deste e3tabe1ecimento; no corrente
anuo de 1904.	 ,r	 • •

As propostas deverão S3r apcdsontadas sem
mondas o rasuras, OS preçói meriptuj
por oxtenso e em illorismos, (1 . 3tadas o ass.i-
gaalts, - (3.iln o solto fórma
J.o rogulaniunto e:0 vir, procelondo•so ã
abortara das mesmas no dia 14 do mez vin-
douro, ris 12 lirraS da manhã, ein presença
dos prOponell WS.

Ot propun fltio; oxiiibicão docamento pra.,
bitolo° do travar si o p tgo á ['azoada Fedo-
r d o imposto de industrias o pr,ftsiks rela-
tivo ao ukiiiio somestra colidiu, e á Mudei.
trairia to o de alvarás de licença , para no-
g.clo, industria ou pr,f1.3:.•ão.

Deve fio, eu rocolber préviamente
ao Thosouro. mali imo guia pasnyto, por
esta sucção, a quartil i do .-..( 10$ pira ga-
rantia da ass : gtritu .a do eentrac'.o, rever-
tendo cssa imporiam:ia a fim dos corres
pablims, no caso dr so reausarein a asSi-,

Wpodtarao Pos teriorrionie á asiigno.tura
da conte teto, nas mosmas citzdições, a quan-
tia do 1:0)4 pata g LeanW a hei oxioanão
do ilumino contracti, porl . ndo n direito a
es . a eatiçã ). si o 115.0 cumprirem, alèlu
pena de ruei ão.

São coa :içõ.9 pr.U .,-41:•,iles para a ace., i-
tação das p; •opf) i.as a iiyt quaiilado do
ma . c. ial. o pr,k r,; tu :ajo zo e a minai-
Jade dos paop ;ritos, á Isposi,:rati dos 1t1:1(33
aoliarn-sr nost sxção a eltção dos artigos
e mais objoetos,

Soirçrw Contrai da Imprensa Nanionil, 2(3
de abril do PM.— O che.fo interino, P'.
Emercncámo.	 (.

Ins7cotoria do tflogaroã

Da orlam do Sr. Da. inspootor Alo seguros,
faço i ,of,o A Companhia do Seguros Slutims
Contra Fogo xProvidaucia». cuji osoriptorio
é ignorado nesta rapartição. que, 110 prazo
do 33 iras, ii contar desta dati, do verá, ra-
..,) 1; 1 ,3 e ao Tl io,oure Pelarei, mo:janto guia
cxpe lida por esta in

.2
	sab as pella

inarcadas no art. .5' 	 reg,:llall..11t) :In -
nexo ao decaoto n. 5.072, de 12 de dezem-
bro do 1903, a contei') iiçã,) do 2:500,3 Ilxida
pio Sr. MiniViro di. Fazroda, pira as dos-

• ‘.11:!
1 IS • 13t,.)r1 ¡Ia .ie atoni do 1:04.

—Joio Vieira de Segadas Vi g.naa, oscriptu•
'tarjo.

c.
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Alfandega do Rio de Janeiro
Nesta repartição recebem-se propostas até

o dia 14 do maio do corrente anno, á 1 hora
da tarde, para a acquisição do uma barca do
vigia, que poderá ser tambem do um casco
já usado mas em bom estado, e que tenha
capacidade para alojar 14 marinheiros, um
patrão, quatro guardas, fogão, paides, tan-
que de aguada, latrinas, turcos para esca-
leres, amarras e ancoras, e até a importo-
cia de 22:000$000.

A escolha recahirá sobro a barca que tiver
mais conforto, estabilidade o mais acces-
sorios.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio do Janeiro, 14 do abril de 1904.— O 2o
escripturario, J. A. Maurity de Oliveira. (.

--
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico que a.té o dia 5 de maio proxinao fu-
turo recebem-se propostas para a remoção
dos materiaes existentes no caos Dol-Vecchio,
pertencentes ao Ministerio da Fazenda, para
esta repartição.

As propostas serão abortas á 1 hora da
tardo do dia acima indicado, no gabinete
desta inspectoria, devendo os Srs. propo-
nentes dirigir-so ao Sr. administrador das
Capatazias para mais informações.

Álfa.ndega do Rio de Janeiro, 28 de abril
de 1904.— J. A. Maurity de Otiveira,

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

do Estado Maior General da Marinha, com-
pareça nesta repartição, para objecto de
serviço, dentro do prazo do tres dias,a, contar
desta da,ta,o com missario do 58, classe guarda-
marinha Alfredo Carlos da Conceição.

Quarta secção do Quartel General da Ma-
rinha, 2 do maio de 1904.— O chefe, loiro
Maria Bernds de Parrabdre.

Repartição da Carta Marima
do Drazil

DIRECTORIA DE PIIARUS

Aviso aos navegantes, n.

Alteração do caracter de luz do pharol
Ponta do Boi, Ilha do S. Sebastião, Estado
de S. Paulo.
De ordem do Sr. contra-almirante chato

da Repartição da Carta Maritinaa, aviso aos
navegantes que, precisando de reparos a
machina de rotação do pharol da Ponta do
Boi, do dia 2 do corrento em deanse exhi-
birá luz fixa, até que novo aviso dé a conho-
cor o restabelecimento do sou primitivo ca-
racter de luz.

Directoria de Pharóes, 2 de maio do 1904.
—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos, ca-
pitão do ff agata director.

tendencla Geral (Ia, Guerra,

O conselho do compras desta repartição
recebo propostas no dia 9 do fluente mez até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos seguintes artigos.

Para inferiores do estado-menor

172 metros do panno azul ferrete, fino.
133 metros do panno azul ultramar,fino,

sendo 66 metros para arrolamento.
91 metros do panno azul ferrete, fino,

para capotes.
214 metros de motim listrado, do cores.
210 metros de morim para forro, de

0.1,80 de largura.
1.092 botões do massa branca, tamanho

médio, para infantaria.
224 botões de massa branca, tamanho

médio, para artilharia.

1.224 metros de cadarço preto do lã, de
003,018.

150 insignias de metal amarello.
108 metros do soutache do prata, de

0,11,004.
Para praças

42.000 metros do algodão do forro.
77.400 metros do algodão encorpado, para

-iroulas
110 metros de panno branco.

11.900 metros de soutache de lã grrance, do
0%004.

168.980 botões de massa branca, tamanho
médio.

Para hospitaes e enfermarias
1.325 metros de morim francez:

11.090 metros de algoJão branco. liso, en-
corpado e enfestado;

Para equipamento
180 metros do linho listrado o enfestado.

2.500 corraias para cantis, de couro
branco.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, deverão apresentar
amostras dos respectivos artigos e documento
da caução do 1:000$, feita na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a essa concurroncia os
pretendentes deverão apresentar até o dia 6
do corrento, requerimento instruido com os
seguintes documentos: certidão do contracto
social, prova do sor negociante matriculado
e bilhete do imposto do casa commercial re-
lativo ao ultimo semestre, pedindo para
tomar parte na licitação, o outro pedindo
guia para f izer a caução.

As propostas devem ser em duplicata, sol-
tadas as primeiras vias, oscriptas com tinta
preta, som rasuras o assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 o/, caso recusem assignar o re-
spectivo contracto.

Previne-se que não serão tomadas em con-
sideração as propostas cujos prazos para os
fornecimentos forem superiores a quatro
mezes, o bem assim, as que não vierem
acompanhadas das competentes amostras.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, em 2 do maio de 1904.—Tenonte-
coronel, lodo Antonio de Carvalho, chefe da
senão.

Deposito do Material Sanita-
rio do Exercito

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO

O conselho do compras desta repartição,
recebe propostas no dia 9 de maio do cor-
rente anno, para o fornecimento do diversos
artigos do expediente, material sanitario,in-
strumentos cirurgicos para veterinario, o
outros artigos proprios do casas do ferragens
como sejam: carrinhos de mão, troly, foga-
reiro, taboas, pregos, vassouras, torno do
ferro o outros constantes das relações exis-
tentes na mesma repartição, os quaes con-
stam de tros grupos differentes o deixaram
do ser arrematados na concurrencia quo teve
togar no dia 18 de abril.

As pessoas que pretenderem contractar es-
tes fornecimentos deverão observar as se-
guintes disposições:

l s, sor negociante matriculado ou ter casa
importadora;

2o, haver pago o imposto de sua casa com-
mercial no semestre vencido;

3°, ter caucionado na Direcção Geral do
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto o fiel execução do
mesmo, a importancia, do 1:000$ para cada
um dos grupos que propuzer.

SÓ será admittido como concurrente aos
fornecimentos todo aquolle que se habilitar
provando com documentos o exigido nas
clausulas acima mencionadas, até uma hora,
antes da designada para. apresentação das
propostas.

A:s propostas deverão ser, orn duplicata,
soltadas as primeiras vias, fechadas e. men-
cionando: .	 .

1 . , o nome do proponente, a enumeração,
qualidade e preços dos artigos que pretender
fornecer, o prazo d3 entrega total ou par-
cial o mais condições do fornecimento;

20 , declaração explicita de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 04, da importancia
a que montarem os artigos que lhe forem
acceitos, no caso do não comparecer para
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo, nunca maior do quatro dias uteis,
que lho for notificado por edital publicado
na imprensa;

30, indicação da casa commorcial do pro-
ponente.

Os proponentes que já fizeram caução na
primeira concurrencia são dispensados dessa
clausula, prevalecendo olla para os novos
proponontos.

Para qualquer esclarecimento os preten-
dentes dirijam-se á Secretaria do Deposito.
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, onde
encontrarão as relações respectivas.

Capital Federal, 30 de abril do 1904,—Bi-
biano Ruas, capitão-almoxarife.'

ilkilnisterio da Indastria
Viação o Obras Ibublicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invençao
N. 4.075.—Joseph Ritschr.
N. 4.076. — Afonso Sergio do Moura

Mattos e outro.
N. 4.077.—Francisco Martins do Siqueira

Genro.
C ido os Senhores acima.mencionados a

comparecer nesta Directoria Geral, amanhã,
5 do corrente, á 1 hora da tarde, afim da
assistirem á abertura dos onvolucros con-
tendo os rolatorios das invenções.

Directoria Geral do Industrio, da Secreta-
ria dede Estado dos Nessocios da Industria,
Viação o Obras Bublicas.—J. F. Soares
Filho, director geral.

--
Estrada de Perro Central do

Drazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SO-

BRESALENTES PARA A CONSERVAÇÃO DO MA-
TERIAL RODANTE

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para o dia 10 do corrente
mez, ás 12 horas, a concurrencia para o for-
necimento acima declarado, annunciada por
editaos do 4 de março e 8 de abril ultimo,
prevalecendo todas as demais condições do
primeiro edital.

Secretaria da Estrada do Forro Contrardo
Brazil, em 4 de maio de 1904.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

Estrada de Perro (Jentral
do Drazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 40
VAGÕES PARA TRANSPORTE DE MINERIO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do junho proximo
futuro, na Intendencia dessa Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
40 vagões para transporto do miuá°, do
accordo com os desenhos o especificações á
disposição dos concurrentes, na mesma ia-
tendencia, para serem examinados.

A concurrencia versará sobre o prazo o
preço em réis ou libras esterlinas.
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Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente afiladas, datadas e assignada.s, com
indicação de suas residencias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta o recibo da caução do 5:030$ pré-
viamente feita na Thesouraria dama Entrada
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de ('lar o propanente
quita com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvards de licença
para exercicio de negocio, profissão e Mins.
tria.

Os coneuréentas declararão amoitar as
instruoçUs para o serviço de comum:teias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 4 de maio da 1904.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

Estrada de Ferro Central
do

COMPRRENCIA. PARA PORNS(I -TENTO DE OLEOS
LUBRIFICANTES, ESTOPA BR iNCA E GRAXA

De ordem da 'directoria, faço publico que
ás 12 bons da dia 30 do proximo mez
maio. na intendencia data Esira da, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 2° semestre do corrente ulmo de:

200.000 litros de oleo do rracbina
100.000 ditos•d-ni Tara tylindroa
200.000 dites idem para caros
80.030 kilos de estopa branca estran-

geira;
100.000 die os de graxa de origem nacio-

nal.
' O forneelmento fica sujeito ás seguintes
condições

Aumento ou dirninuiç'in de 10 a 25 °/,,,
modeane aviso eum antoce lenida do .esseirta
dias.	 •

Uut terço do fornecimerit) do °loa e da
estopa tor:t 1oar d ; ) dias depois da msi-
gnatura :io coni 'raeto o o restanto em deus
forneeimentos iguaes, um do 15 dias depois
do primeiro fornecimento e outro 30 dias
depois do sogundu.

O fornecimento da graxa será em par-
cotias iguaes mensalmente, sendo o primeiro
30 dias depois da asdgnatura do cantracto.

SÓ soeu recebidas a q propostas que rigoro-
sarnento satistaaam os seguintes raquisitos
• 1 4, referir-se a cada espeelo de oleo em
separado, isto é, cada proposta devera rafe-
rir-se a uma só espeaie da °aso, padendo
haver, no omtanto, unia unica proposta que
Inclua OJ fornechnontua de graxa, estopa e
oleo

20 indicar o nome da falarios fornecedora,
sendo peca a graxa acompanhada do certi-
ficado do procedem-1a ;

30, In limar o ndmo o a marca do oleo ;
4s, 111+.1103,T o preço em moeda ouro para o

oleo o p bra, a estopa, qua será, invariavel-
men te todos os p ,oponentes, qualquer
que.Sail o :.aiz de OVigailli o franco. sen lo
os &emanteis de bas ) desse p:coo o hectolitro
e o hocto.traiarnw o pre ;o da graxa sorácai
reis, pari" cala 100 lioct granimos de peso.
A taxa dos barris será fixada pela adininia
tração da estrada;

50, indicar a densidade do oleo a 25/ centi-
graus;

da ia licar em [rOos 	Idas a inflam-
yntbd:. • ! de do	 assiut C., • ;11 ,.3 a SUA
bnti lidado

1ear o ;;rio de vi r!cosida Ic n vi -
cositnewu d Eu,rier;

8°, se; acomp.tnli i,las de amostras.: do vi
lis ale ;.nial . no . 1 ti	 p r • a(it m:1%1
de olor), teairt omb)m, ji ido fornwido
eS;Pitzia cluo te ig t ivarea.

Immo

v ço
O oleo e a estopa to importados dire-

atamento para o ser da estrada o en-
tragues na intendenei , devendo vir, para
isso, os conhecimentO8 as embarque em nome
da mesma estrada.

Os coneurrentes deve
quella batendencia no
dieados, com as propos
mente saltadas, datad

para garantir a assignat
bom assim a pa)va do
quite ema a Fazenda M
pagamento do. imposta de
para o exercício de negoei
das iria.

Os concorrentes dada
cortiliçóa estabelscidas
conenrrencias.

Secretaria da Estrada do
Rrazii, 23 de abril de .1904.
Manoel Fernandes Figueira.

EDITA ES

'Tribunal Civil ó Oriallarel

CÂMARA COMMERCI

De publicae7to da detoreoo que
nhum efeito a fdlencia de AN
Geoffroy, es • ^'?eleeida ro beca
n, 1 A, 1 , (m.or, r.a fdrina ab

O Dr. Caetano Pinta da Miran lo, Montene-
gra, juiz da, Camara Commorcial do Tribunal
Civil e Criminal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc,:

Façe saber a-1 4 que o nrwe ato e Ahl virem
que, per esto jnizo e ca.rtorlo d oscrivão
ri ne es`,0 S.t030rave, se pr yaessou f illencia
de N1rne. Jo. ephine Geoffroy, et .baleelda
no bacce cii Rrertrio n. 1 A, 1 0 ai ir, qae
foi decretada a requ-irimanto do I. Nunes
Jt comp., latido a mesma Meio. osephiae
G-offroy moa:rido do desp..oho quadeeretou
a sua failelcia, foi por accordam da Camara
Civil da Côrto tio Apta:4h çao man( tdo que
este juizo indefoisse aquilo pe !i'lc aecor.
dam Tio foi por este mesmo juiza rtand An
cumprir. E assim, pelo presente f, çu pua

que ficou de nenhum offelin e Mofo.
rido o pedido da financia da retirai Mme.
Jasopliino Gcoffroy. E para e tostar se paul-
ra ni o presente e mais tres;de igual te r, lie
serão publicados o afilas:1os na fôrma
Dado o pisado nesta cida lo do Rio e Je•
abico ao; 2 de maio do 1904. Eu, Pra &,sect
do Roja, do Almella Mete Real, Clati 110,
sub4orovi. — Caetano P. do Miranda 21.1on•
tenegro,

Juizo dos Foitios da Sau lo
Publica

O De. Elitner Gerson Tavares, juiz dos
Feitos da Saud° Publica, nesta chiei do
Rio do Janeiro, etc.

Far,0 fa.b . -,r aos que o presente edital vi
ou dolm not i cia. tiverem, que as aulone as
dote juizo natlizar-se /ião ás quartas feitas

sab'ia , las, ao meio-dia, tio eliticio á rua
n. 14, onde Se acha instalado e

ruo	 o n103110	 P.:."a conote r
o Cipgar a nOtich	 reandi.-ii pass ?

d	 coiu. 	 igual tear, que Serni
pahlieviat	 kla imprensi.	 n
tijrav, th 1,!i. Dal) o p:iss,1.1:: mmta
sti it i O	 dereteiro, a is 3) (I abril do pie,s,i

o li cao	 , noel do A i.aes, oscrevento\
.er; n (1.:r:al ). oiS.:1:0VI. E eu, IIii.witno

M co Matto esv:Ti•la.0, o SUD
Gerson limorJs •

Maio — 1904 2081

Declina Ibricaelra Preteria

De citago a Raul Clemente Brasil de Almeda,
com o prazo de 20 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Geminlano da Franca, juiz da 114
Preteria da cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
citaeão, com o pravo do 20 dia s:, virem, que
está sendo processado por esto jnizo pela
contro.venção do art. 803 do Codigo Penal
Raul Clemente Brasil da Almeida, o qual
não tendo sido encontrado para ser intima-
do 8,11m de assistir aa summario de culpa do
processo em que é réo, cito-o e chama-o por
meio deste para, findo o prazo de 20 dias,
que serão contados da data da publiwção
(lesto, comparecer á primeira audioncia cri-
me, que tem logar nora juizo tolos os dias
uteis. E para que chegue ao conhecimento
de todos os in;eressados mandei passar o
preaento, que será publicado polo Diario
Official a atlixado no legar do costume. Dado
o p lado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
27 do a ludi do 1901. E ou, Josa Cyrillo
Castex. esorivão, o escrevi. — Geininiano da
Franca.

0,1n•••••n•••

De citaetto a illanoel de tal, com o prazo de
20 dias, na (arma abaixo

O Dr. Oeminiano da Franca. ju z da 114
Protoria do cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
citaaão, com o prazo de 20 dias, , virem, que
esti. sendo preCCS-11,10 por esto juizo como
incurso no art. 303 do Codiao Penal Ma-
wiel de tal, o qual, não tendo sido encon-
trado para sor intimado afim de assistir ao
summario de culpa do processo em que é
rèo. o eito e ohain ) por !mio deste para,
findo o prazo de 20 dias, que serão contados
da ds ta da. publicação deste, coma:Ire:mi- á
primeira auliencia crime, que Com legar
neste juizo todos os dias utels, sob pena do
reV?lia.. E para que chnuo ao conhocinianto
do tolos os In:arcos . :Lis mandei passar o
prewate, que será publicado pelo Diario offi-
cio/ e :azado no logar tio cossumo. Dial.) e
passado neeta cidade do Rio do Janeiro ais
27 do abra de 1001. Eu, José Cyeil o
Cas'ex, esarivão, o eserevi.—Gpainian)
Franca.

--
De cite4rto, com o prezo de 60 dias, aos her-

deiras ausentes (irnvios) do finado .N•mo
CorrÊa Loba°, para virem dizer sobt e os
termos do invmdario dos ber.s deixados pdo
mesmo ou constituirent procura . ior gee lcg.(l-
9/1631U os representi, sob poia de revelia

O Dr. Geminiano da Fana, juiz da 114
Pretoras da ci lado do Rio do Janeleo, eo.:

Faço saber que par este juizo o cartada
do werivão cre este stibiereve pr.) ede-...m
invoa tario dos bens deixados por Ntli10 Cor: da
Loblo, fallecilo nesta capital no dia O do
ab .11 do 1903, á rua Relia de S. Laia Ia e,
onle residia o era domiciliado, no estala de
casal() polo regímen da conamunhão de bens
Corri D. Nlaria, Martins Labla o cam to.‘ta.
local) cerr,,,do, no qual, por no tar aval-
dentes [UM de:amada :sia, i	 harl a-
ro em partais iamant. das rmuioe0n	 i 3
sita inenfio, e-ous irratis O irmãs que (:X15-
tirou, :113 . 1P • Seja,:u pot. parta de pau o 113:.ii3,
quer sémen to por parta do Prestado,
como roi, 1011 viava d.) in vim a iatia I).
Mai Ia Ma tia ; 1..ol .ão, o campr-rixisso tio In-
wararianto ifl 7 do me: . no Mo 5 El :Mn ."!..
,1 0kil'ail oIa 2501) O C0Il1in.11.1i-r0
fra ! os	 :.,s t .Jr S.-fa 1114

Sí.t11.;	 :
maior o viuvo ; Theinez ( !or.éa 1..

	

;	 Lo:li, 11ur
; !lati

	

(.1:$1W fr,	 si::
01• :e,s. cie : jguAro.t..) ; Fau:Uno JJ n t:!

o apresentar-se na-
ia e hora acima in-
s feehad is, devida-
, assignadas, com

indiana° de suas reside: cias, e deverão ex-
-hiddr em separado, rio tcto da entrega da
proposta, o recibo da can ão de 1:000$, pré-
'lamento feita na thesoui aria desta estrada,

ra do cantracto e
star o proponenta

taipal quanto ao
lvarás ele
, profissão e "ti-

rão aceeitar as
a o serviço de

erro Central do
O secretario,

(.

ulgou de he-
e. Josephin e

do Rosario
ixo
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Passivo
Capital, 1 marco 1$ 	
Contas correntes com juros.

10.000:0001000
8.055:243 889

Ditas idom sem juros 	 1.042:640 366
Caixa matriz, filiaes o cor-

respondentes 	 13.563:557r60
Deposites a prazo fixo 	 5.013:746$615
Valores em caução e depo-

sito 	 19.058:132$314
Diversas contas 	 867:101$767

57.600:422$511

S. E. ou 0. —Os directores: Theil . —En-
dress.

ANNUNCIOS

Sociedade Geral de Minas de
Manganez Gonçalves Ra-
mos .8z Comp.
Convido os socios comma,nditarlos da So-

ciedade Geral do Minas de Manganez Gon-
çalves Ramos (SL Comp. a comparecerem á
sessão do assombléa geral ordinaria,, que
terá logar no dia 21 de maio do corrente anuo,
no escriptorio da soei- leio, em Gagé, mu-
nieipio do Queluz, :Tilas Geraos, á 1 hora
da tarde, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, prestação do contas do armo
do 1903 o se proceder á eleição do conselho
fiscal.

O balanço e mais documentos se acham á
d'sposição dos rocios commanditarios no mos-
mo esc). iptorio.

Outrosim, depois da assembléa geral ordi-
naria, terá logar uma assembléa geral
extraordinaria, para a qual convido os socios
commanditarios, afim de resolverem os asso-
ciados sobro diversas propostas quo serão
apresentadas.

Queluz, 1 de maio do 1904.— Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos.	 (•

Companhia, de Tecidos de
da Tijuca

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

ral extraordinaria convocada para o dia 4 do
Não so tendo nffectnado a assembléa, ge-

abril proximo passado, a directoria abaixo
assignada convoca novamente os Nes. accio-
vistas para se reunirem em assombléa, geral
extraardinaria, no dia 9 do corrente, ás 2
horas da tarde, á rua do Hospício n. 19, is
andar, afim do tomarom conhecimento o
deliberarem sabre uma proposta de venda
da fabrica do sua propriedade o liquidação
ou proseguimento da sociedade.

Em conformidade do artigo 16, paragrapho
1. 0, dos nossos estatutos, os possuidores de
acções ao portador. para serem admittidos
a votar, assina Conto os de acções cauciona-
das, devem d.iposital-as ou G5 documentos
eempedettorios da canção, pelo menos, trás -
dias antes do designado para a reunião, no
escriptnrio da compullia, onde, do moio-
dia as 2 horas da tarde. poderão ser entre-
gues, mediante recibo.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1904. —Car-
los Ferre'ra de Almeida.--Benjamim de Car-
valho.	 •)
Companhia Etrada de D'erro

do nrictoria a Minas
Acham-se ã. disposição dos Srs. accionistas

os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto o. 434, do 4 de julho de 1891, na séde
da companhia, á rua do Rosario n. 24,
sobrado.

Rio do Janeiro, 29 de abril de 1904.—Joeto
T. Soares, prosidenta..

Quinta-feira 5

dola por cabeça de sua mulher Rosa
Corrêa Spindola, o Guilherme Corrêa
Latão, maior e solteico. E porque se acham
nusentee em logar incerto os mesmos her-
deiros, á excepção do Antonio José Lobão, mo
foi pela inventariante dirigida a petição do
teor seguinte: Ilha. Sr.Dr. juiz da li a Pre-
tora — Diz D. Maria Martins Lobão, inven-
toriante dos bens de seu ligado marido Nuno
Corrêa Lobão, que achando-se ausentes em
legar incerto alguns hordeiros comtenaplados
no testamento do mesmo finado, o tendo
de ;e proceder á partilha dos bens, vem a
supplicanto requerer a V. Ex. digno-se orde-
nar sejam expedidos editaes da citação aos
referidos herdeiros. Rio, 29 de abril da 1904.
— O advogado, Eugenio Ferreira da Cunha.
(Está colla,da o inutilizada uma estampilha
de 300 réis.) Em cuja petição dei o seguinte
despacho: Cite-se flor edital. Rio, 29 de abril
do 1904.— Genzinicino da Franca. Em vir-
tude do que mandei passar o presonte edital
polo qual cito os herdeiros acima referidos
Thomaz Corrêa Lobão, maior e casado ; Anua
Corraa. Lobão, maior e solteira ; Bernardino
Caetano de Figueiral° por cabeça de sua
mulher Mathilde Corrêa do Figueiredo
Faustino José Spindola por cabeça do sua
mulher Rosa Corrêa Spindola o Guilherme
Corrêa Lobã,o, solteiro o maior para, no
prazo de 60 dias, a contar da publicação
deste pela imprensa, virem foliar sobre os
termos do inventario do dito Nuno Corrêa
Lobão ou constituirem procurador que legal-
mento 03 represente, sob pena de revelia.
E para que conste e chogue ao conheaimento
dos referidos herdeiros, mandei passar o pre-
sente para cor affixado no legar do costumo
e publicado no Diario Official e Jornal do
Co- mmercio. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, na 11 0 Protoria, rua de São
Christovão n. 69, em 2 de maio de 1904.
Eu, Alfredo José Pinto, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevo.—Geminiano da Franca.

PARTE COMMEROiáli
- • _

Crarn-i ra yvtdie gill tios Corre-
laublicos

da n'';:);::‘;1/4:'..
CURSO OFRICIAL DE CAIU:ti° t MOLDA

USTALLICA

90 d/u A' vistt.
Sobro !muares 	 	 12 1/8 12 1/64

h Parir, 	 	 8789
	

$s00
• Hamburgo--	 8971

	
$985

• Rano 	 	 --	 8803
A	 Portugal 	
	

$364
• Nova Yurk
	

48127
Libra esterlina em moeda 	
Ouro nae.ional em vales, por 1E000

CURSO OPP/CIAL DOS FUNDOS PUBLICO'
PARTICULARES

Apoliees gemes de 5 0 10 , miruins	 0858000
Ditas idem idem, 1 . 000$ 	 	 0'%7$00t:
Ditas do Emprestimn Nacional

de 1R95, port 	 	 fir.,5t.00r
Ditas idem idem de 1805, nom 	 	 907806G
Dias idem idem de 1897, port 	  1:0201.000
Ditas idem idem do 1897, nom 	  1:0308000
Ditas idem idem de 1868, 500$ 	  1:0258000
Ditas idem idem de 1863. 1:000$ 	  2:0508000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1 8 96, port 	
	

1748500
Ditas idem idem de 1896, nom 	

	
1818000

Ditas ieFeripções de 3 0 /., port 	
	

9088000
Ditas do Estado da Bahia, de

1:0008, 5 0 / 0 , port.,	 /e 	 	 7108000
Ditas de Minas °craca do 1:000$,

5 0 /o , port 	 	 7658000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro. de 100$, 4 ./„, port 	 	 524000
Banco da Republica do Brazil 	 	 31!20

nr.i'rrcIAL

Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

	
1168500

Comp. Industrial de Melhora-
mentos no Braz.1 	

	
858000

Dita Tecidos Corcovado.........	 2088000

Secretaria da Camara Syndical, 4 do
maio de 1904. — Josd Claudio da Silva,
syndico.

O corretor Julio Costa Pereira, autori-
zado por alvará de juizo, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 7 de maio proximo, os se-
guintes titulos:

47 lettras da Camara Municipal de S. Pau-
lo, de 1 00$, 7 0/o ; 10 acções da Companhia de
Seguros Previdonte, de 200$, com 40 0/a;
80 ditas da Companhia do Tecidos Brazil
Industrial; 25 ditas com 25 0 / 0 da Companhia
de Seguros Confiança; 25 ditas com 40 0 / 0 do
Banco do Gommercio; 40 ditas integradas
do Banco do Commercio; 30 debentures da
Estrada de Ferro Santa Izabel do Rio Preto,
de.2008, 7 0 / 0 ; 103 ditas de 1008 da Compa-
nhia Carris Urbanos; 50 acções da Compa-
panhia de Tecidos Cenfiança Industrial.

Secretaria da Camara Syndical, 29 de
abril de 1904.—Josd Claudio da Silva, syn-
dico.	 (•

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 2 DE MAIO DE 1904

Assucar branco crystal, da Sergipe, 370
reis por kilo.

Dito mascavinho bom, do Sergipe, 310
réis por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 270 reis
por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 200 e 230 reis
por kilo.

Dito branco crystal o mascavinho em
lote de Sergipe, 340 reis por kilo.

Dito branco crystal de Maceió, 360 reis
por kilo.

Dito crystal amarello de Maceió 290 e
310 róis por kilo.

Dito maseavinho de Maceió, 245 e 285
reis por kilo.

Dito branco, 3' sorte, de Pernambuco,
320 e 330 reis por kilo.

Dito somenos de Pernambuco, 280 reis
por kilo.

Dito mascavo de Pernambuco, 200 reis
por kilo.

13ren americano, lettras G e II, 16 8/6
por 280 libras.

Dito americano loltra K, 20 816 por 280
libras.

Sebo do Matadouro de Santa Crua, 600
réis por kilo.

'	 ./,'.1VONYMA3

nramilirtni.che Hank fiar
Deutsch!~

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1904
Activo

Contas correntes garantidas 4.036:853$2:59
Caixa matriz, filiaes o agen-

cias 	  14.274:55c41S1
Lettras a receber	  	 6.395 :361$329
Ditas descontadas 	 	 8.123 :356$9.:0
Ditas caucionadas 	 	 1.512:005S, 681
Valores caucionados.. 	 	 4.818:3770
Ditos depositados 	 	  12.727:703e860
Caixa : Em moeda corrente 5.711:162$508

57.600:4224511

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1904.—
208123 Joilo Severino da Silva, presidento.—Sebas.

2824 .1 Ulla S. da Rocha, secretario.
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